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Jl.PRESENT,t1ÇP.O

A ocupaçao Urbana da Grande Vitoria assenta-se em sitio extremamente des

favoravel, onde alternam-se-afloramentos pre-cambrianos terrenos tercia

rios e quaternarios e desaguam algumas bacias regionais. O resultado e

uma geografia recortada em que os braços de mar~ os desagues dos rios~

os a1agavei 5 e os bai xi os mui tas vezes se confundem, i nterpenetrando-se

ao regime das mares e das chuvas. Aterros sucessivos e pulverizados são
testemunhas da luta do homem em busca da ampliação do espaço ocupãvel e

de melhores condições de saneamento. O valor do solo se diferencia, re

servando ã população de menor renda as areas menos favorãveis~ das encos

tas dos morros e dos terrenos pantanosos.

Ao sul da Bala de Vitoria desenvolve-se a Bacia do Rio Aribiri por 2030

hectares de baixiffi de terrenos quaternãrios, delimitada por morros ter

ciarios e tendo perto de 6Km em sua maior extensão~

Situa-se totalmente dentro do municlpio de Vila Velha, do qual represen

ta cerca de 60% da área ocupada, abrigando 130 mil moradores~ de baixa

renda em sua maioria.

Distinguem-se na Bacia três areas com caracterlsticas distintas: Cap~2

ba~ situada a jusante, ao norte da Estrada Jer5nimo Monteiro, possui

grandes areas desocupadas e abrtga os bairros de Vila Batista e Ilha das

Flores; s,7-nta Rita si tua-se entre a Estrada Jerônimo i'lonteíro e a Rodo

via Carlos Lindemberg e e ocupada~ em quase toda extensão, pelos bairros

Vila Garrido, Alvorada, Alecrim, Santa Rita, Atalde e Aribirí; a ~ercci

ra~ ao sul da Rodovia Carlos Lindemberg~ e desocupada em sua maior parte

e contem os bairros de Cobíl~ndia e Jardim Maril~ndia a oeste e Mossa Se

nhora da Penha, Ibes e Santa Inês mai s os conjuntos Santos Dumont, ::::'\lD

Mexico e Guadalajara a leste.
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Abrigando o maior nucleo de população de baixa renda no Estado, com 45

mil moradores, a parte baixa da segunda área - Santa Rita - foi seleciona

da pelo Projeto Especial CP>':, para ações diversas entre as quais melho

rias urbanas de infra-estrutur~, aterros, drenagem, etc. Tambem nessa

area estã localizada a Ilha de Santa Rita - trecho insular sobre o man

gue, separado por um canal artificial, sujeito a inundacões diárias na

mare alta, ocupado por 600 barracos sobre palafitas, em condições limite

de vivência - na qual o equacíanamento da intervenção não foi possível

na fase de anteprojetos do C?11 por falta de dados geotécnicos e tecnolo

gicos consistentes.

Cientes de que a intervenção na faixa intermediária de uma bacia quase

totalmente sujeita aos refl uxos da mare não pode ser realizada desvincu

lada do que ocorre ã sua montante e ã jusante, dado o grau de interferên­

cia mutua, foi proposta a realização dos Estudos da Bacia do Rio Aribiri

visando o conhecimento dos fatores naturais, as tendências de ocupação

da área, a solução dos problç~as de saneamento e seus reflexos na area

de intervenção e, ainda, o equ2cionarr~nto de solução para a Ilha de San

ta Rita:

Volume I - Estudos B~si~os

A partir dos objetivos gerais e específicos estabelecidos no Termo de Re

ferência, foram realiz2.dosestudos que serviram de base às diretrizes de

saneamento, uso do solo, sisteme viário e obras de engenharia. Nesse vo

lume (editado em abril/33) S20 estudados o comportamento da mare, a qu~

lidade da água, os fatores de precipitação e micro-clima, as vazões dos

cursos d'água e os dados geotécr.icos, enquanto condicionantes do saneamen

to e da ocupação, bem como a~resentadas recomendações para o encaminha

r.2nto das diretrizes (volume: ?~~jeto Especial CPM/AUV - Componente B.31:

Elaboração de Estudos ~~ 3aci~ ~J Rio A~:biri - Volume I: Estudos Bási

cos).

Esses subsldíos foram incorporêdos aos estudos especlficos da Ilha de
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Santa Rita, dos quais resultaram quatro alternativas que foram analisa

das, comparadas e orçadas: aterro total, aterro das areas publicas, ~elho

ria das passarelas e relocação dos moradores. As alternativas de urbani

zação foram apresentadas (abril/83) e discutidas em conjunto com a Prefei

tura Municipal de Vila Velha e a população da Ilha, a qual optou, em As

sembleia Geral encaminhada pela Comissão de Moradores, pelo aterro total

da Ilha. O anteprojeto foi reformulado em conjunto com a PMVV (novembro/

83), visando a diminuição de custos e devera ter seu projeto executivo

realizado em integração com o Componente 8.41.1 - Melhorias Urbanas em

Santa Rita (volume: Projeto Especial CPM/AUV - Componente B.31: Elabora

ção de Estudos da Bacia do Rio Aribiri - Volwne II: AlteY'rl.ativas de Urba

nização da Ilha de Santa Rita).

Volume III - Plano Dú'etor de Drenagem Pluvial

As particularidades da area da Bacia, com pequenas variações de cotas,

aliadas às diversidades de situações quanto à hidrologia e ã ocupação

urbana, elevaram o grau de complexidade na proposição de diretrizes para

a drenagem pluvial na Baci~ na medida em que as diversas alternativas

poderiam ser :ondicionantes ou determinantes do modelo de assentamento

urbano. Foi realizada cuidadosa anãlise dos dados dos Estudos Bãsicos e

da situação atual da macro-drenagem, sendo desenvolvidas três alternati

vas a nível de anteprojeto e realizado estudo comparativo de custo bene

fício (Volumes: Projeto Especial CPM/AUV - Componente B.31: Elabora

ção de Estudos da Bacia do Rio Aribúi- - Volw:7e III: pla:ao de D'i'enagem

Pluvial e Idem - Anexos).

VoZV~'7ie IV -Plar,o Diretor d2 Esgotos Sar;itá.rios

o Sistema de Esgotos na Bacia do Rio Aribiri é praticaw-ente inexistente,

realizado por valas de drenagem a ceu aberto, desordenadamente. Cabe sa

lientar que qualquer proposta para o esgotamento da Bacia enfretara a

problemãtica da superficialidade do lenç~ freãtico e da pequena declivida

de da reglao. Apesar do Plano Diretor de Esgotos da Grande Vitória da

CESAN propor um sistema no qual se insere a area, este e de jmprovãvel

realização devido ã alta tecnologia adotada e consequente custo elevado.

São apresentadas analises acompanhadas de estudos populacionais e do sis
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tema de abastecimento de ãgua, a partir dos quais sao feitas propostas u

tilizando sistemas separadores em redes da PVC, auxiliados por sistemas

elevatórios, atendendo por sub-bacias com tratamento por lagoas aeradas

ou por fossas sépticas com filtros anaerobicos. Por serem eficientes, de

custo reduzido e possível de implantação gradual, constituem-se em pr~

postas alternativas ao sistema global, podendo vir a ser aplicadas em

outras ãreas semelhantes da Grande Vitoria. (Volumes: Projeto Especial

C?M/AUV - Componente B.31: Elaboração de Estudos da Bacia do Rio Aribi

ri - Volwne IV: Plano Diretor de Esgotos scrrdtáY"':os e Idc3m - Anexos).

Volume V: Sistema Viário Básico

Outro fator condicionado pelas particularidades da Bacia e correlaciona

da com a estruturação urbana é o sistema viãrio. Neste volume são ana1i

sados os fatores naturais e os planos e projetos existentes, a partir

dos quais são adotados critérios bãsicos e proposta uma rede viãria bãsi

ca e compatibilizada com o uso do solo atual e futuro, procurando propi

ciar fluidez entre os diversos setores urbanos, adequados espaços de cir

culação e arcabouço ã configuração futura do Município. (Volume: Projeto

Especial CPM/AUV - COTqJonente B.31: Elaboração de Estudos da Bacia do

Rio Aribiri - Volume V: S"istema Viário Básico).

Volume v., Anexo - AnteproJ·etos do Sistema VitÍ..-Y'{o Básico

Algumas das vias do Sistema Viário Básico proposto, consideradas como

prioritãrias pela PMVV, foram encaminhadas a nível de anteprojeto, empre

gando os conceitos e criterios segundo os quais obras de baixo custo não

significam, apenas, preços reduzidos mas, principalmente, alta durabili

dade e fâci 1 man utenção" (Vo 1ume: Pl~ojeto ES-;;2.cia l CPt1/4UV - Compone:!:­

te E.31: Elaboração de Esti.-dos da Bacia do Rio ;']r"~biyv': - Volume v: Siste

ma viál"'Ío Básico - Anexo: I:.nteprojetosJ.



VolvJ"e Vi: Uso do Solo: Es~~dos PrelirrZnares

~esse volume (editado em abril/83), ~ analisada a politica urbana adota

da n3 estruturação do espaço da Aglomeração Urbana da Grande Vitoria, ca

racteriza aspectos históricos, elementos da infra-estrutura urbana atual

do municlpio de Vila Velha, bem como procura detectar as principais ten

dências de expansão urbana que possam ocorrer futuramente (Volume: Pro

jato Especial CPM/AUV - Componente B.31: Elaboração de Estudos da Bacia

do Rio AribirZ - Volurne VI: Uso do Solo: Estudos PreZ-{minares).

Volvme VII - Uso do Solo: Caracterização> AnáZise e Propostas

Os estudos do uso do solo, considerando os aspectos flsicos analisados,

o levantamento fundiãrio, a evolução urbana e a compatibilização com o

saneamento e o sistema viário, aDresenta diretrizes urbanísticos para o

assentarr€nto na ãrea do f·luniclpiocompreendida na Bacia do Rio Aribiri.

(Volume: ProJ'eto Especial CPM/AUV - Corrponentg B.31: Elaboração de Estu

dos da Bada elo Rio Aribi~"i - Volwre 11: Uso do So Zo: Caractel'1:zr:2Ç20, Aná

lise e Propostas),

Volume VIII - Coleta de Lixo nos M01~1'0S

o saneamento básico complementa-se na coleta dos reslduos, por~m esta e

prati camente i nexi s tente nas áreas de encos tas e morros com ocupações

subnormais. Nesse volume ~ proposta a sistematização para a coleta de

lixo e serviços de limpeza em seis daquelas ãreas, complementando o Pro

jeto de Melhoria do Sistema de Limpeza Urbana, do ePM, que abrange todo

o rilunicTpio. A proposta baseia-se na ordenação e melhorias da c'ircula

ção interna de cada área e na divulgação, educação e pôrticipação dos

ptôprios moradores na deposição dos res1duos em pontos de recolhimento

assim tomados acessíveis aos caminhões, constituindo, desse rnodo, alter

nativas de custo reduzido e duradouras, na medida que educativas, que

poderão estender-se a outras ãreas similares, (Volume: Projeto Espe ~

CPM/AUV - Componerlte B, 31: ElczboY'ação de Es tudos da. Bacú~7. do R:io

- VoZwne VIII: Coleta de L1.:xo nos l101~ros).
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A Bacia do Rio Aribiri tem setade de sua ãrea desocupada (935ha), em con

diçôes, quase, de ecossistema natural. A realização de estudos conside

rando dados do meio ambiente para se propor uma urbanização que leve em

conta a variãvel ambiental de maneira globalizada, visando compatibilizar

o ordena~~nto urbano e os elementos naturais, tem o carãter de antecip~

ção. sistematizando questões pertinentes e prevenindo ocupações desorde

nadas, de investimentos vultosos, de correçoes sempre insatisfatórias. O

conhecimento, pelo Poder Publico, de alternativas e diretrizes para uma

pon ti ca urbana integrada permi te-l he uma aç'ão agressiva. atuando no

agenciamento de areas como essa desde os estudos ate a administração de

sua ocupação. com continuidade, de modo que a soma de iniciativas, p~

blicas e particulares, resulte na melhoria da qualidade de ambiência urba

na no municTpio de Vila Velha .
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INTRODUCAO

A configuração urbana é o resultado de diversos setores: geo-fisicos, fu~
di~rios, s6cio-econ~micos, etc .. , e do sistema viario. No caso de Vila

Velha e particularmente na Bacia do Rio Aribiri, os aspectos geo-fisicos,

se consti tuem em fa tores fortemente condi cionantes ã confi guração. O

Municlpio se constitui de uma faixa de restingas arenosas paralelas ao
mar, morros em cadeia junto ao Canal de Vit6ria e em afloramentos espor~

dicos pelo resto da ~rea, desenvolvidos sobre rochas pré cambrianas ou
sobre barreiras, e o resto - quase oitenta por cento de sua ~rea - de ter

renos quatern~rios baixos, entrecortados por canais, sob influência de

mare. Tem, portanto, uma constituição desfavor~vel ã ocupação urbana, pois

os morros ingremes e os baixos são predominantes.

A ocupaçao de Vila Velha se fez sobre esse sitio, inicialmente pela Es

trada Jeronimo Monteiro, que uniu o centro hist6rico a Vit6ria através

de Paul, por barco, ou atraves de são Torquato pela ponte Florentino

Avidos. Na mesma via posteriormente foi implantada a linha de bonde

unindo Vila Velha e Paul e dai atravessando de barco para Vit6ria. Por

tanto os bairros de são Torquato, Argolas, Paul, Vila Garrido, Ataide e

G16ria tiveram seu desenvolvimento ligado a esse eixo.

A Estrada Antiga para Vila Velha, por outro lado, nao coseguiu se consti

tuir em fator indutor de ocupação, num primeiro momento, provavelmente

por atravessar ~reas de topografia muito dificil, composta de morros in

gremes e ~reas de mangue. Num extremo os bairros Aribiri e seu prolong~

mento Atalde cresceram junto a essa via sem utiliza-la como acesso, e
no outro Cobi, Bosque e Alvorada, se desenvolveram sob sua influencia, es

parsamente. Os Bairros Alecrim e Santa Rita, originam-se da inversão do
mangue a partir do Garrido, por onde os ônibus que lhe dão acesso transi

tam.
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A implantação da Rodovia Carlos Limdemberg, no inlcio do surto de urbani

zação, trouxe um novo vetor de estruturação das áreas ocupadas e indu
ziu o desenvolvimento de outros bairros: Cobilândia, Marilândia, Ibe~ Nos
sa Senhora da Penha, Santa Inês.

A demanda habitacional decorrente das migrações, no final dos sessenta

e inlcio de setenta deu origem a novos bairros e conjuntos, como Guadala
jara, Colorado, Jardim Asteca e Novo México, e o adensamento e/ou desdo

bramento dos exi stentes, como São Vi cente, Jaburuna, Di vi no, Soteco, etc.

o processo de ocupação e expansão prossegui u na decada de setenta, com

os conjuntos Santa M6nica, Guaranhuns, Santos Dumont e Coqueiral, os bair

ros Itapoã, Itaparica, Vila Nova e Vale Encantado. São tambem dessa epQ

ca as ocupações de áreas de morros e mangues pela população de baixa ren

da, por invasões ou concedidas, dando origem a bairros como Rio Marinho,

Divino Esplrito Santo, Bela Vista, etc.

o que caracteriza as ocupaçoes dessas duas decadas, apesar de muitas se

rem por conjuntos habitacionais, e a despreocupação com eixos que lhes

sejam estruturantes, e o resultado é a configuração desarticulada dos di
versos setores da cidade.

o aglomerado urbano do municlpio de Vila Velha se constitui, como diver

sas cidades brasileiras, da somatôria de bairros e segmentos de bairros
que adquirem o contorno dos loteamentos ou conjuntos que lhes deram ori

gem, estabelecendo um contínuo de ocupação que todavia nao apresenta
uma organicidade coerente que lhe propicie o desempenho adequado das fun

ções urbanas. (Ver Evolução Urbana no Volume Uso do Solo).

Um dos objetivos desse trabalho foi, portanto, o de dotar o Municlpio de
uma rede viária hierarquizada em diversas categorias funcionais, de modo

a se obter uma estrutura viária que se constitua em arcabouço para a
estruturação urbana, interligando os bairros atualmente isolados e articu

lando-os entre si constituindo setores urbanos e viabilizando o desenvol

vimento de centros de bairros. Alem disso procura essa rede propiciar
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fluidez entre todas as areas de geração de viage~s, oferecendo opções de

deslocamento em um numero maior que o atual, excessivamente restrito am

pliando o desempenho da area urbana do Municlpio de Vila Velha.

o conjunto desse trabalho procura dotar o Poder Publico de conhecimento

dos elementos tecnicos condicionantes ã sua atuaçãoe de dispor de um con
junto de alternativas e diretrizes para o encaminhamento de uma polltica

urbana que, aplicada com continuidade, resultara da somatõria das inicia

tivas publicas e particulares atraves da ação e da normalização das ações
na melhoria da qualidade da ambiência urbana do Municlpio de Vila Ve

1ha.
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ENCAMINHAMENTO DO TRABALHO

Considerou-se sistema viãrio bãsico e conjunto de vias rodoviãrias, fer

roviãrias e aquãticas utilizadas para deslocamentos de pessoas e bens.

Sistema rodoviãrio urbano e o conjunto de vias urbanas ou nao em umaãrea

urbanizada para circulação urbana. A importância do estudo de um siste

ma viãrio em uma região intra-urbana, como e o caso em pauta, tem sua

importância porque representa o conjunto de caminhos pelo qual essa re

gião realiza sua circulação (comunicação) interna e externa, em primeiro

lugar, e em segundo porque representa, juntamente com o espaço físico n~

tural, o arcabouço físico que define a estrutura urbana. Essas três

funções foram portanto consideradas na definição do sistema viãrio bãsi

co da Bacia do rio Aribiri: ligação entre duas ãreas, escoamento de um

determinado setor urbano e definição de desenho urbano.

Sob o aspecto metodológico, foram diferenciadas as ãreas com ocupação u~

bana e as ãreas não ocupadas. Nas primeiras o sistema de vias e existen

te e foi re-estruturado, enquanto nas segundas foi definido o traçado bã

sico.

Outra consideração nesse trabalho, tendo em vista as pecularidades da

area, foi a compatibilização com as recomendações geotecnicas e as dire

trizes de drenagem superficial apresentadas.

Foram adotadas preliminarmente parâmetros que orientam a definição do

SVB:
A hierarquia funcional da via, conforme sua importância para a circula
ção urbana ou para a ocupação/uso do solo; para tanto foram necessa

rios dados do sistema estadual, de TRANSCOL e do POU acerca das neces

sidades viãrias nesses casos;

- Os padrões de vias a serem adotados em cada nível, sob o aspecto urba

nístico e de engenharia, considerando necessidades atuqis e futuras:

largura das vias, capacidade de suporte, iluminação, drenagem, equip~

mentos, etc.
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- Os sistemas de engenharia a serem utilizados, entendido como as solu
ções construtivas das obras, considerando que a conjuntura de urbaniza

ção acelerada por um lado e de municipalidade carente de recursos, por

outro demandam soluções eficazes porém de baixo custo.

Parala emente, toda a area foi percorrida, a nlvel de levantamento pre1i

minar, observando o uso do solo, o fluxo de velculos e coletivos, o

padrão geométrico das vias, os sistemas de iluminação e drenagem, a pavi
mentação e os meio-fios, os alinhamentos, a bacia de contribuição, o p~

drão das edificações, etc., acompanhado de cartografia 1:2000 e 1:5000.

Esse conhecimento preliminar permitiu a anãlise crltica dos dados do

TRANSCOL e do Sistema Viãrio Bãsico da Lei de Parcelamento do Solo do Mu
niclpio de Vila Velha.

o TRANSCOL realizou Anãlise do Sistema Viãrio Bãsico da Grande Vit6ria,

atraves do cadastramento da rede viãria suporte do sistema de transporte

coletivo, onde foram levantados dados flsicos e qualitativos daquela re

de, conforme apresentado mais adiante. (ver item especlfico Cadastramento

da Rede Viária Suporte ao Sistema de Transporte Coletivo da Grande vitó

ria). Esses dados serviram para avaliação do desempenho daquelas vias

por onde circulam os ônibus, e foram complementados com a avaliação de

outras vias também consideradas estruturantes.

Foi realizada também a anãlise e avaliação da Proposta do Sistema Viãrio

Bãsico do Plano Diretor Urbano de Vila Velha no qual é proposta uma ma

lha viãria suporte para as ãreas não ocupadas de sentido N-S e L-O com

distâncias médias de um quilômetro cobrindo toda extensão da ãrea urba

nizãvel. Para as areas jã ocupadas a proposta preliminar do PDUVV priQ
rizou algumas das vias existentes, principalmente aquelas utilizadas p~

10 transporte coletivo, e adotou padrões de caracterlsticas flsicas e

geométricas para a sua melhoria.

Esse Sistema Viãrio proposto foi incorporado

Municlpio, jã aprovada, e foi utilizado como

do Sistema Viãrio Bãsico da Bacia do Aribiri

sico do P.D.U. de Vila Velha).

â Lei de Parcelamento do
base para as proposições

(ver i tem Sistema Viário Bá
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Foi considerada tambem a proposta do DER-ES de ligação CEASA - Terceira

Ponte, parte do Anel Rodoviãrio da Grande Vitoria, que estabelece a

ligação da ãrea de entroncamento BR-10lj262 e o Contorno da Grande Vito

ria, onde estã localizado o CEASA, com o Sul da ~rea Central de Vila
Velha e com a Rodovia do Sol, atraves de duas opções de traçado, servin
do aos municlpios de Cariacica e Vila Velha. Esta proposta foi desdo

brada no SVB da Bacia do Aribiri em duas, estabelecendo a ligação Leste­

Oeste ao Sul da Grande Vitoria atraves de duas arteriais (ver item Lig~

ção CEASA - Terceira Ponte).

Analisaram-se e incorporaram-se os dados obtidos nos Estudos Bãsicos rela
tivos ~s sondagens que permitiram a caracterização geotecnica dos perfis,

os quais )dentificaram as alturas de aterros, os recalques, o dimensio

namentos de bermas e outros cuidados na implantação das vias nas areas

mais criticas da Bacia do Aribiri. (ver volume Estudo Básicos).

Finalmente, as variãveis relativas a drenagem e ao uso do solo foram de

senvolvidas conjuntamente e compatibilizadas na medida do posslvel, visan

do o equacionamento do desenvolvimento urbano da ãrea da Bacia do rio

Aribiri no Municlpio de Vila Velha a partir dessas condicionantes.

A rede bãsica do sistema viãrio teve seu traçado inicial em 1:10000 o

qual foi aperfeiçoada a partir das dive~sas considerações e anãlises para
1:5000, quando foi levada ~ apreciação e compatibilização com as equipes
de geotecnia, de uso do solo e de saneamento, e ainda do TRANSCOL e da

Prefeitura Municipal de Vila Velha. Essa proposta inicial foi confron

tada ainda com os padrões flsicos adotados na classificação funcional e
com a realidade local, atraves do percurso de todos os trechos propostos,

sendo aperfeiçoada ate a obtenção do traçado preliminar.

Esse traçado foi então lançado em 1:2000, a nlvel de anteprojeto geometrl

co com escalas o mais aproximado posslvel, avaliando a exequibilidade de

cada trecho e realizando reformalações quando necessãrio ate o traçado

final. O traçado definido serã obtido a partir de discussões entre o
Instituto Jones dos Santos Neves (como entidade metropolitana), a Prefel

tura Municipal de Vila Velha, o Departamento de Estradas de Rodagens do

Esplrito Santo e de outras entidades como DNOS, Portobrãs, CESAN, etc. na
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elaboração dos projetos executivos.

A incorporação de um Sistema Viãrio Bãsico ã Lei de Parcelamento do

Solo (o que implica na reformulação da atual) e ao Plano Diretor Urbano

de Vila Velha que considere as condiçionantes flsicas de uso do solo e

saneamento permite ao Poder Público o estabelecimento de objetivos g~

rais para uma Polltica de Desenvolvimento Urbano, a serem alcançados ao

longo do tempo mediante um processo de planejamento permanente.
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CRITERIOS ADOTADOS

As proposições do SVB da Lei de Parcelamento do Solo do PDUVV foram ado

tadas em sua essência, visto estar esta Lei ja em vigor e ja terem sido

aprovados de acordo com as suas diretrizes numerosos loteamentos e conju~

tos habitacionais. (ver item especifico).

A escala adotada pelo PDU foi de 1:20.000, o que insinua algumas indefinl

ções, que foram clareadas nesse estudo, realizado em 1:2000 e apresentado
em 1:5000. Por outro lado, pela amplitude da area desocupada na parte

Sul da Bacia do Aribiri e pela indefinição de sua destinação, poucos sao

os condicionantes ao traçado viario naquela area.

Um desses condicionantes e o das caracterlsticas geotecnicas dos perfis
do sub-solo da area, o qual apresenta alta incidência de argilas cinzas

muito plasticas e muito moles ou areia pouco compactas. Superficialmente

a incidência e de argilas orgânicas, plasticas, pouco e muito arenosas.

Isto significa reclaques acentuados durante longo tempo, necessidade de

bermas de grande dimensões, drenagem perfeita, aterros com isolamentos,
etc., que se traduz em altos custos. (ver Estudo Básico da Bacia do Rio

Aribiri) .

Por esse motivo a reformulação da malha viaria dessa area procurou evitar

os solos mais desfavoraveis, levando o traçado para as proximidades das

areas classificadas como MP e MB, constituldas por morros de solo resi
dual e rocha, de maior capacidade de suporte e disponibilidade de mate

ri gls de aterro.

Outro forte condicionante da ocupação urbana e da rede viaria e a

ção da 1igação CEASA - Terceira Ponte~'rodovi a estadual de 1i gação
polos. Essa ligação tinha seu traçado suposto no PDUVV e proposto
2 opções pelo DER-ES quando do inlcio desses estudos.

defi ni

desses
em
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a

sua

traçado,

entre

No PDUVV o traçado da via foi incorporado diferente, porque então
equipe não dispunha desse dado. Nesse Estudo propõe-se um novo

a partir de diversas considerações, o qual deverã ser discutido
as partes envolvidas: DER, PMVV, PM Cariacica, IJSNjCODIVIT para a
defi ni ção.

di s tan

Complementando as proposições do SVB do PDU de Vila Velha, o Estudo

rou dotar o municlpio de uma rede viãria funcional que cobrisse
a ãrea ocupada e desocupada, dando-lhe condições de acessibilidade

fluidez, permitindo a interligação entre os bairros e destes com os

versos centros, as vias principais e as rodovias de salda, definindo

sim uma ossatura que sirva de arcabouço ã estruturação flsica e de

do solo no municlpio. Uma malha de vias principais (Arteriais)

ciadas, complementada por vias secundãrias (Coletoras) servindo a
os bairros e as vias locais existentes cumprindo as diversas funções

estruturação e circulação urbana (ver item Categoria das Vias).

PY'OC~

toda
e

di

as

uso

todos
de

A cada uma delas foram dadas as caracterlsitcas de secções transversais,

grei de, pavimentação, velocidade e iluminação, de acordo com a sua cate
goria funcional. Nas ãreas ainda desocupadas foram adotadas as caracte

rlsticas do PDUVV (Categorias AP-l, CO-l, CO-2, LO-l e LO-2), e nas areas

ocupadas adotou-se o gabarito, o maior posslvel e necessãrio ..

-Essas possibilidades foram estudadas na cartografia 1:2000 do voo reali

zado em 1979, que apresenta razoãvel atualização, complementada pelas

observações e medições em campo. Nessa cartografia, constitulda de

aproximadamente 50 pranchas para o Municlpio, foram lançadas as pistas
de rolamento das vias propostas, sem os passeios (cuja largura pode ser

adequada a cada caso), permitindo-se al ter uma idéia preliminar do nlvel

de cirurgia urbana necessãria ã sua implantação.

Também nessa escala foram resolvidas as intersecções, em dimensionamento

preliminar de modo que permite a avaliação das ãreas comprometidas nos

cruzamentos das vias.
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Para as intersecções foram adotados padrões rodoviãrios, que permitem

cruzamentos em nlvel atraves de canalizações e faixas; a demanda maior

de ãreas nesse partido não oferece problemas por não se tratarem na
maioria dos casos de zonas densamente ocupadas. Nesses casos adotou-se
intersecções com a utilização de semãforos alternadores de fluxos. Os

cruzamentos em desnlvel poderão ser recomendãveis em casos de vias de

grande fluxo ou de utilização intensa por transporte pesado, como é o
caso da intersecção da Rodovia Carlos Lindemberg com a estrada de acesso

ao Porto de Capuaba.

Os padrões rodoviãrios sao também recomendãveis de utilização por permi
tirem drenagem superficial, cortes e aterros sem contenção nas ãreas me

nos ocupadas, o que resulta em custos mais reduzidos. Todavia deve-se

observar nesses casos o tratamento urbano da via (baixa velocidade, sina

lização, meio-fios) e a garantia de segurança aos pedestres (passeios, can

teiros centrais, faixas).
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SISTEMA VIÁRIO BÁSICO DO P,D,U, DE VILA VELHA

Ve
tendo

tra

o Instituto Jones dos Santos Neves e a Prefeitura Municipal de Vila

lha vinham desenvolvendo conjuntamente o PDU de Vila Velha o qual,
como referência o Plano de Estruturação do Espaço da Grande Vitória,

çaria as diretrizes gerais da polltica Urbana Municipal.

Adotou-se como estrategia a conceituação global desta polltica e a apro

vação sucessiva dos instrumentos legais necessãrios ã sua implementação,
tendo sido jã aprovadas as Leis de Preservação Ambiental, o Código de Po~

turas e a Lei de Parcelamento do Solo, na qual estã inserido o Sistema

Viário Básico.

o PDUVV teve sua interrupção motivada pela mudança na administração muni

cipal, a indisponibilidade de recursos e de equipe permanente. Estão

sendo realizados enendimentos entre a nova administração da PMVV e o IJSN

no sentido de retomar o PDU, quando estão os subsldios e as recomendações
dos Estudos da Bacia do Rio Aribiri poderão ser incorporados ã legislação

a ser proposta.

A Lei de Parcelamento do Solo, já aprovada sob n9 1980/81 em
de 1981, tem como uma de suas partes o Sistema Viário

elemento em que se constitui para a estruturação da ocupação do

no.

C1ezembro
Básico

solo urba

o SVB do PDUVV consiste para as áreas nao ocupadas do Municlpio, abaixo

da Rodovia Carlos Lindemberg, de uma malha viária aproximadamente ortog.2.

nal com 3 vias arteriais e 6 vias coletoras no sentido norte-sul, e
de 3 vias arteriais e 3 vias coletoras no sentido leste-oeste, alem das

vias ao sul do Rio Jucu, área de ocupação remota.



Nas ãreas jã ocupadas ao norte

do municlpio foram priorizadas
manifestando sua classificação

da rodovia Carlos Lindemberg

algumas vias estruturantes

funcional.
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e ao leste

exi stentes,

As vias foram classificadas hierarquicamente entre arteriais, coletoras

e locais, e foram dadas caracteristicas flsicas e geométricas de faixa

de dominio, canteiro central, larguras dos passeios, larguras das faixas

de rolamentos, numeros de faixas, tipos de pavimentação, tipos de i1umi
nação, velocidades de projeto, inclinações dos greides, inclinações dos

passeios, a1turas!dos meio-fios, raios mlnimos e alturas livres.

o SVB do PDUVV apresenta ainda secções transversais e longitudinais tipl

cas e modelos de intersecções, passeios e ãreas de lazer.

A Lei do Parcelamento do Solo apresenta, além do traçado da rede, outros

itens referentes ao sistema viãrio, circulação urbana, vias, praças e

arborizações. Em seu Artigo 99 regulamenta a execução de arruamentos p~

la abertura de vias de circulação e demais logradouros pub1icos, vincu

1ada ã circulação urbana e rede viãria do Municipio, e no Artigo 22 colo

ca como requisito a distância minima de SOam de via arterial ou coletora

para qualquer lote, e o confronto com via de largura superior a 12m. Ain

da no Artigo 22, nos parãgrafos 19 e 29 são definidas as categorias das

vias: "§ 19 - As vias arteriais têm a função de ligação~ coleta e distri

buição dos fluxos de atendimento dos centros de maior concentração de

atividades; "

/I 29 - As vias coletoras~ complementares às vias arteriais~ têm a

função coletora e distribuidora dos fluxos de atendimento dos bairros~

centros de bairros~ e de vizinhanças.

No Artigo 17 trata da articulação das vias de loteamento com as vias ofi

ciais adjacentes.

Nos Artigos 27, 28 e 29 os Modelos de Parcelamento MP-1, MP-2 e MP-3, de

acordo com os quais deverão ser realizados os parcelamentos do solo, es

tabe1ecem exigéncias no atendimento quanto aos logradouros pub1icos (an~
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xos da Lei):

MP-l:

a) Perfis transversais conforme anexos 7 e 8;

b) Assentamento de meio-fios, anexo 12;

c) Pavimentação do leito da(s) via(s); principal (is) em asfalto, paral~

leplpedo ou similar; nas outras vias, ensaibramento ou encascalhamen
to (anexo 7);

d) Arborização das vias e praças.

MP-2:

a) Perfis transversais, anexos 7 e 8;
b) Assentamento de meio-fios, anexo 12;

c) Pavimentação do leito das vias em asfalto, paraleleplpedo ou similar

(anexo 7);

d) Arborização das vias e praças.

MP-3:

a) Perfis transversais, anexos 7 e 8;

b) Pavimentação do leito das vias, anexo 4;

c) Assentamento de meio-fios, anexo 12;

d) Execução de sarjetas ao longo dos meio-fios ou reajustamento de cimen
to e areia, com largura mínima de O,SOm (anexo 12);

e) Arborização das vias e praças.

Nos Artigos 36, 37 e 39 são estabelecidos requisitos ao acesso de cada

unidade ã via publica atraves de passagens comuns destinadas ao tráfego
de veículos para condomlnios por unidades autônomas constituldas por

edificações terreas ou assobradadas com caracterlsticas de habitação unj_

familiar em glebas de terrenos superiores e igualou inferior a 6.000m2 ,

e ainda naqueles constituldos por edificações de dois ou mais pavimentos

com caracterlsticas de habitação multi-familiar.



25

Nos artigos 52, 54 e 58 são estabelecidos caracterlsticas geometricas, fl

sicas e perfis transversais para vias de circulação (anexos 7 e 8), e

distâncias minimas de blocos ou edificios a vias arteriais ou coletivas,

e ainda largura mlmina de pista de via condominial de acesso, nos casos
de projetos de conjuntos habitacionais de interesse social.

Observa-se, portanto, que a Lei de Parcelamento do Solo do Plano Diretor

Urbano do Municlpio de Vila Velha cobre as necessidades de requisitos ur

banlsticos que assegurem às areas ainda não ocupadas as condições ade

quadas de qualidade dos projetos de urbanização quando de sua ocupaçao.

A escala adotada, de 1:20.000, excessivamente reduzida, e o desconhecimen

to do traçado da ligação CEASA-Terceira Ponte (ver item especffico) tra
zem algumas indefinições que, todavia, não comprometeram a proposta, a

qual foi adotada nesse Estudo em sua essência, afim de não necessitar

grandes modificações na Lei.

O Sistema Viãrio Bãsico no Estudo da Bacia do Rio Aribiri teve, portanto,
como ponto de partida o Sistema Viãrio Bãsico da Lei de Parcelamento do

Solo do PDU de Vila Velha; os dados obtidos nos Estudos Bãsicos, o
conhecimento da proposta do Anel Rodoviãrio da Grande Vitória, os leva~

tamentos de campo e atualização dos dados, alem da adoção da escala 1:2.000
e 1:5.UOO para elaboração dos estudos permitiu a explicitação da proposta

de traçado viãrio na Bacia.
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N°
FAI XA DE PASSEIO PERFIL

CXJMINIO (m} MíNIMO (m)
CICLOVIA

TRANSVERSAL

2 1,00 + 21,00 3,00 SIM
VER ANEXO 8

ITEM 6

® 15,00 + 15,00 3,00 VER ANEXO 8
VIA ARTERIAL ITEM 6

- EXISTENTE (3:) 33,00 4,00 VER ANEXO 8
ITEM 5 (ALTERI)--- PROPOSTA

@ 40,00 4,00 SIM VER ANEXO 8
ITEM 5(ALTER. 4)

® 20,00 2,50 VER ANEXO 8
I TEM 41ALTER I)

® 27,00 3,00 VER ANEXO 8

VIA COLETORA
ITEM 4CALTER.2)

EXISTENTE ® 20,00 3,00 VER ANEXO 8
I TE M 4CALTER I)

--- PROPOSTA

© 16,00 2,50
VER ANEXO 8
ITE,\I\ 4(ALTER I)

N

PLANO DIRETOR URBANO DE VILA VELHA

DATA

t-::-=-:-::----;------.----------+:->-:-::""'.-==-":...;/~8.::..0_ __I L EI N'?
RESPONSAVEL CONFEAoIDO VISTO

ASSUNTO

SISTEMA VIARIO BÁSICO 6
ANEXO N'?

DESENHISTA

W. FERNANDO
ESCALA

150000

VISTOVISTO



-
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~CARACTERíSTICAS
ARTERIAL COLETORA LOCAL

, 2O,00(&entido único)
FAIXA DE DOMINIO ~

33,00 A 40,00 16,00 A 27,00 12,00 A 14,00
(M)

CANTEIRO CENTRAL • ,
ACONSELHAVS::L ACONSELHAVEL --

(M) MIN - 2,00 MIN - 2,00

LARGURA DOS PASSEIOS
MIN - 3,00 MIN - 3,00 MIN - 2,00

Cf) (M)

«
(,) LARGURA DA FAIXA DE- 3,50 3,00 A 3,50 3,00
Cf) ROLAMENTO(M),-
l1.. SEM CANTEIRO S/CANTEIRO CENTRAL

N2. DE FAIXAS DE CENTRAL:: 4 1= 2 - ESTACIONAMEN.

COM CANTE IRO k:/ CANTEIRO CENTRAL
2

ROLAMENTO CENTRAL::6 1= 4 - ESTACIONAMEN.

• . ,
A CRITERIO DA A CRITERIO DA A CRITERIO DA

TIPO DE PAVIMENTAÇÃO PREFEITURA MU- PREFEITURA MU- PREFEITURA MU-

NICIPAL NICIPAL NICIPAL

,
- VAPOR MERCURIO

TIPO DE ILUMINAÇAO • OUDE MERCURIO.
SOOlO INCANDESCENTE

VELOCIDADE DIRETRIZ
60 KM/H 40/50 K M/H 30 KM/H

DE PROJETO

,
RAMPA MAXIMA 6 % 8 A 10% 10 A 15%

Cf) ".«
(,)

,
RAMPA MINIMA- 0,2 % 0,2 % 0,2 %

0= ".I-
'W INCLlNAÇAO DO PASSEIO 2% E NO MÁXIMO 3% A INCLINAÇÃO TRANSVERSAL

::E DO PASSEIO

O E ALTURA DO MEIO FIO MEIO-FIO COM ALTURA DE O,I5m

W
(!) , PRAÇA DE

RAIO MINIMO CONFORME VELOCIDADE DIRETRIZ RETORNO 7m

ALTURA LIVRE
5,50 5,50 5,50

(M)

NOTA:*' PARA VIAS CO .. PRAÇA OE RETORNO E VIAS LOCAIS OE CONJUNTOS HABITACIONAIS DE lNT.ERESSE

SOCIAL A FAIXA OE OOMINIO SERÁ OE 10,00 (OEZI METROS.

CARACTERíSTICAS GEOMÉTRICAS E FíSICAS
DA REDE VIÁRIA BÁSICA

ANExe

7
LEI N~
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-

l-VIA PARA PEDESTRE

i~~---"e=.o=o_--t-

2- VIA LOCAL
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-i 2.'0 6.00 mln. :5.'0 t-
1 -'m!'.'.i"'n.-'1~4._'!'00~ ~

ALI H.

I

6.00

10.00

'00 !

ALlN.

I

ALTERNATIVA I
(CONJUNTO HABITACIONAL DE INTERq

SE SOCIAL,VIAS COM PRAÇA DE RETa;!
NO, MPI. MP21.

ALTERNATIVA 2
( RUA DE ViVÊNCIA)

IMPLANTAÇÃO NO MAIOR p,r.SSEIO DE E­
OUI PAMENTOS DE PLAY- GROUND.

1 2.'0 9.00 2.:50 ~
1~-------.c:14'-".0"-'O<--------~t_

oes: MEDIDAS EM METROS

ALTERNATIVA :3
MODELO DE PARCELAMENTO 3(MP31
- sino ou CHÁCARA DE RECREIO.

( SEÇÕES TRANSV. TíPICAS DE VI AS URBANAS JI--A-N....::=.S:..-X0--::;---i
LEI N~

(ESC.:1/200J _



ALIH.

f-

ALIN.

mln 25011,00 o I 5,00mino 2..50

SEÇÕES TRANSV. TíPICAS DE VIAS URBANAS] . AN8~o
1-------;0---1

)

LE I N~
( ESC: 1/200 ___

ALTERNATIVA 1- (2 SENTIDOS DE DIREÇÃO)

ESTAC.

ALTERNATIVA 2 - (LIGAÇÃO ENTRE VIAS ARTERIAIS)

ALTERNATIVA 1- (CORREDOR DE SERVÇO)
oss : VALIDO PARA VIAS ARTERIAIS COM SENTIDO

ESC.: 1/500

.--t -'.1.J.6,oo=_..:.G~2:L::I,OO'-"-------- ___<r

10.00 e.oo

200

30

2.00

~1 ''" m 1-2"~'~--=~='5=O--+---==-"--+=,,+-,=-+-
--1---------------"27,00

ALlN.

I

oas.: MEDIDAS EM ME TROS.----------------------------..........

ALlN.

I

--+t_-'-".=o-=-o_~j------=-:I 0::.:..50=-=- -,-"=..0.::...0-~ --.e..:IO:..:;:.5:..;:;O --"~O,-=O_~t-

1~----------=~~:..:=·OO'-----------t_

4- VIA COLETORA

3-VIA LOCAL COM PRAÇA DE RETORNO

5 - VIA ARTERIAL
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DE TRÁFEGO E PISTA EXCLUSIVA PARA TRANSPORTE COLETIVO)
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I
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~O~_-_-.!:~O_-~ool~
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ALTERNATIVA 2 - (2 SENTIDOS
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SEÇOES TRANSV. TIPICAS DE VIAS URBANAS
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ALTERNATIVA 3 - (2 SENTIDOS DE TRÁFEGO E PISTA EXCLUSIVA PARA TRANSPORTE COLETIVO E BICICLETAS )

( SEÇÕES TRANSV. TÍPICAS DE VIAS URBANAS JI-AN_8C~xo-,
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BICICLETA AUTOMÓVEL

RESERVA PARA FUTURA

PISTA EXCl.. DE: ÔNIBUS AUTOMÓVEL BICICLETA
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ALTERNATIVA 4 -(2 SENTIDOS DE TRAFEGO/PISTA PARA BICICLETA E RESERVA DE FAIXA PARA PISTA EXCLU

SI VA DE TR ANSPORTE CO L ETIVO )

OBS.: MEDI DAS EM MErROS

SEÇÕES TRANSV. TípICAS DE V IAS URBANAS AN8~o I

( )
LEI N~

ESC.: 1/200 '____
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6- VIA AO LONGO DAS ÁGUAS CORRENTES (RIOS E CANAIS) E DORMENTES,

DA FAIXA DE DOMiNIO DAS FERROVIAS, RODOVIAS E DUTOS
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5. ANALISE DO SISTEMA VIÁRIO DO MUNICIPIO DE VILA VELHA

o Sistema Viãrio do Municlpio de Vila Velha foi analisado em três instân

cias: o Cadastramento da Rede Viãria Suporte ao Sistema de Transporte

Coletivo da Grande Vitória, y-ealizado pelo TRANSCOL; a Pesquisa por Obse~

vação do relacionamento Uso do Solo x Circulação Urbana; e o Levantamento

Topogrãfico de algumas vias.

- LEVANTAMENTO TOPOGR~FICO DA VIAS

Aquelas vias consideradas prioritarias e que foram apresentadas a nlvel

de anteprojeto foram objeto de levantamento topogrãfico realizando medi
ções das secções transversais, nivelamento e medição ao longo das vias.
Não sendo tarefa prevista anteriormente, não havia disponibilidade de

recursos, e por isso esse levantamento não pode ser aprofundado, o que

se faria com o cadastramento dos imóveis, a avaliação das benfeitorias e

o nivelamento das cotas de soleira.

Por se tratarem de anteprojetos com recuros nao garantidos, esse fato nao

chegou a prejudicar, devendo serem realizadas essas tarefas por ocasião

da elaboração do projeto executivo.

- PESQUISA POR OBSERVAÇAO

Conforme anteriormente explicado, o Sistema Viãrio Bãsico proposto proc~

rou dotar o municlpio de uma rede viãria suporte à estruturação urbana

de modo que atendesse às demandas atuais, mas tambem fosse arcabouço da

ocupação futura ou seja, do uso do solo e da circulação urbana. Isso si~

nificou a proposição de melhorias nas vias e a proposição de novas opções

de modo qu~ embora fosse uma diretriz seguida, nem sempre o sistema vii

rio principal atual foi mantido; o cadastramento da rede viária realizado,
por ter abrangido somente as vias servidas por transporte coletivo, teve

então que ser ampliado com uma pesquisa por observação.
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Identificados os bairros e os setores urbanos e algumas tendências de

crescimento (ocupação, uso do solo, adensamento, preservações) apontadas

pela versão preliminar do PDU de Vila Velha, foram percorridas com a

equipe de uso do solo todas as vias pesquisadas e ainda aquelas potencial
mente utilizãveis.

Essa pesquisa envolveu nao apenas as vias, mas tambem o bairro no qual e~

tã inserida e os setores que serve, acompanhada de discussões, anotações,
medições e avaliações da situação atual e de alternativas, alem de carac

terlsticas flsicas como dimensões, traçado geometrico, greide, etc.

Por importar mais o aspecto funcional e o potencial, nao foram levantadas

situações provisórias como estado de conservação dos elementos, conside

rando que essas são caracterlsticas a serem modificadas por ocasião da

priorização de cada uma.

- CADASTRAMENTO DA REDE VIARIA SUPORTE AO SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO

DA GRANDE VITÓRIA

Realizada pelo TRANSCOL com o objetivo de instrumentar o planejamento de
indicadores das condições de conforto e segurança a que estão sujeitos os

usuãrios do sistema de transporte coletivo da Grande Vitória e de orient~

ção ao Poder Público em relação aos investimentos, constituiu-se no le

vantamento em campo das seguintes informações:

Tipo e condição de pavimento;

Tipo e condição de iluminação;
Existência de posteamento, meio-fio e drenagem;

Dimensões da secção o transversal; e

Número e sentido de faixas de tráfego.

O criterio geral de tomada de dados foi o de tipicidade, realizando novas

tomadas nas mudanças dos tipos de condições de pavimento e/ou iluminação.

O levantamento foi realizado apenas nas vias por onde circulam as linhas
de ônibus do transporte coletivo, percorrendo o seu itinerário.
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Conforme o levantamento, Vila Velha conta com 21% da rede de transporte

coletivo da Grande Vitória, e vem experimentando melhorias em suas condi

çoes, circulando suas 51 linhas intermunicipais e 12 linhas municipais

95,4% de seu percurso em vias pavimentadas, que todavia apresentam-se
59% em mâs condições. As larguras das vias pesquisadas sao de 10 a 20

metros em 76% da extensão, porem são muitos irregulares, o que pressume

que podem ser melhoradas. Quanto ã iluminação, 84% do trecho e servido,

dos quais 60% por lampadas incandecentes o meio-fio existe na maior pa.!:.

te das vias mas em condições de conservaçao os ruins. A drenagem e

encontrada apenas nas vias mais importantes e nos conjuntos residenciais,

porem em mau estado de conservação e funcionamento.

Conforme se observa, os levantamentos, realizados nas vias que vem corre

tamente sendo priorizadas nos investimentos, apresentam um quadro satisfa

tório; contudo não reflete a realidade do sistema viârio do municipio co
mo um todo, cujo quadro geral e de precaridade, com ruas sem continuida

de, sem pavimentação, iluminação, meio-fio ou drenagem, em muitos casos

indefinidas no seu leito natural, intransitâveis para veiculos por alagi
veis ou erodidas.

Pesquisas e depoimentos de moradores e de representantes nos dão conta de

que as reivindicações de urbanização uma das mais frequentes e a da me
lhoria das condições das vias, pois em certas epocas são intransitavieis

mesmo a pe, impedindo a ida ao trabalho.



INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES
PLANO DE TRANSPORTES COLETIVOS DA GRANDE VITORIA - TRANSCOL
ESTUDOS DA BACIA DO RIO ARIBIRI - SISTEMA VIÃRIO BAsICO
CADASTRAMENTO DA REDE VIARIA BAsICA DA GRANDE VITORIA

s

Fo1.: 01

Real i 12/82

1C/\ S

CM
C[PISTAFAIXA DE

DOI~INIO

CARACTERlsT AS G

FAI XASNOME DA VIASECÇ.

01 Robert Kennedy - são Torquato A M V B S S S 4 20, í 15,7 1,4/3,0
02 Robert Kennedy - São Torqua to A M V B S S S + 3 24,3 12,4/6,4 0,5 2,9/2,15
03 Rod. Carlos Lindemberg - S. Torquato A B V B S S S 2 14,2 10, O 2,2/2,0
04 Rod. Carlos Lindemberg - Cobi A B V, B S S S 3 + 3 23,9 9,0/9,0 0,8 2,6/2,5
05 Rod. Carlos Lindemberg - Cobilândia A B V B S N S 3 + 3 32,4 10,8/10,8 1,8 7,0/2,0
06 Rod. Carlos Lindemberg - Santa Rita ( 2) A R V B S S S 3 + 3 25,3 10,2/10,2 2,9 1,0/1,0
07 Rod. Carlos Lindemberg - Ibes A R V 6 S S 3 + 3 35,6 11 ~ 3/ 11,3 1,8 6,6/4,6
08 Rod. Carlos Lindemberg - Santa Inês A R V. B S S S 3 + 3 22,8 8,6 / 9,3 0,5 2,5/2,0.
09 Rod. Carlos Lindemberg - Glória (1) A M V B S S S 3 18,5 13 ,O 3,0/2,5
10 Av. Jerônimo Montei ro - Centro A R V B S S S 4 19,8 14,0 2,8/3,0
11 Av. Champangnat - Centro A R V B S N S 4 20,0 7,0 6,5/6,5(3)
12 Av. Champangnat - P. Costa (2) A R V B S N S 2 9,3 7,3 1,0/1,0
13 Av. Antonio Gil Veloso - P. Costa A B V B S S S 2 + 2 29,5 8,0/8,0 5,0 5,2/3,3
14 Av. Antonio Gil Veloso - P. Costa A B V B S S S 4 27,7 20,0 3,8/3,9
15 R. Luciano das Neves - Pra i nha A B V B S S S 4 16,0 12,0 2,0/2,0

Conti nua
I

S = SimPAV H~ENTAÇAo: Tipo: T :::Terra, C:::Calçado, A :::Asfalto
Condição: B ::: Bom, R :::Regular, M:::Ruim N ::: Não

ILUM INAÇAü: Tipo: V=Vapor mercúrio/sódio, I ::: Incandescente
Condição: B =Boa, M:::Ruilll cu

í lD

(1) Trecho mão unica - (2 ) ponte - (3) passeio + acostamento



Canti nuaçãa

SECÇ. NOME DA VIA FAI X/\S

CARACTERIsT

FAIXA DE
DOMINlO PISTA

IC/\ S

Cl\r~

CL

Fa 1 .: 02



Conti nuação
Fol .: 03

PAVIM. ILUMIN. CARACTERlsTICAS G RIC/\ S

SECÇ. Nm~E DA VIA I cOJ'i
TIPO: Dl

IÇA0
I
I

CO]i
TIPO DI

çl\Õ

POS.
TE8_
~1 El:J

TO
FAI XAS FA I XA DE

DOMÍN 10 PISTA

9,5

7, 1

10,0

7,5

9,7

10,0

5,0

8, 1

15,0

8,3

13,6

12, O

7,4
5,5

7,0

14, O

11 ,3

15,°
9,5

15,°
11 ,9

6,4

9,8

35,0

9,7

18,2

21 ,5

9,7

8,6

9,2

2

2

4

2

4

2

2

2

4

2

4

4

2

2

2

N

N

N

N

N

N

N

N

N

.s
S

S

S

N

S

S

S

S

S

S

N

S

N

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

N

S

S

S

S

S

S

I B
I B
I B
I B
I B

I B

I B
I M
N

N' -
V B
I B
I B
I B
I B

R

R

R

R

R

M

M

M

M

B

~~

R

R

R

B

c
C

S

C

C

C

C

C

T

A

A

A

A

C

A

R. Japeri - J. ~,1arilândia

R. Itapoca - B. Alvorada

Av. Ernesto Canal - B. Alvorada

R. Romario de Almeida - B. Alvorada

Estrada Antiga - B. Alvorada

Estrada Antiga - Alecrim

Estrada Antiga - Santa Rita

Estrada Antiga - Sa~ta Rita

Estrada de Capuaba - Capuaba

Estrada de Capuaba - Il ha da conceiçã~2)
R. Ponte Nova - São Torquato (4)

Av. Graça Aranha - S. Torquato (4)

- S. Torquato

- S. Torqua to

R. Severiano Silva - V. Garrido

30

31

32

33

33-A

34

35

36

37

38

39

39-A

40

41

42

2,0/2,5

2,4/1,8

2,4/2,6

1,0/1,0

2,8/2,5

1,9/0 (5)

0,7/0,7

0,7/1,0

1O, 0/10, 1 (6)

0,7/0,7

3,0/1,6

6,0/3,5

1,3/1,0

1,0/1,6

1,2/1,0
--------------------------------------------------- Continua

S = Sim
N = Não

PAVH,1ENTAÇM: Tipo: T :::Terra, C :::Calçado, A :::Asfalto
Condição: B :::Bom, R :::Regular, M:::Ruim

ILUI~INAÇÃO: Tipo: V :::Vapor mercurio/sódio, I :::Incandescente
Condiçao: B :::Boa, ~1 =Ru'im

(4) Trecho em mão unica (5) delimitação indefinida (6) itlJomlniolsala de aterro ('2) ponte (7) muito variado

+-



Conti nuação Fo1 .: 04

CARACTERÍSTICAS G

SECÇ. NOf'lE DA VIA FAI X/\S FAIXA
DO[\11 N10 PISTA

8,3

8,00/ 8,00 1,8

9,0

7,5

9,0

5,0/5,0 4,0

12.,°
7,0

8,0

10,0

10,0

5,0/5,0 1,5

8,0

6,0

9,0

11 ,8

21,8

12,°
10,2

15,0

20,0
18,0

12,0

12,°
15,2

16,°
17,5

14,0

9,6

12,°

2

2 t 2
2

2

2

+ 1

4

2

2

4

2 + 2

2

2

2

2

N

S

S

S

S

S

S

S

S

S

·S

S

N

N

N

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

I M
I B
I B
I B
I B
I B
I B

1\ B

I B
I B
I B
I B
I B
I B
I B

M

B

M

B

B

M

R

R

R

B

R

B

M

R

R

C

A

C

A

A

A

A
A

C
A

C

A

A

A

C

Av. Jeronimo Monteiro - Atalde

Av. N. S. Penha - Ibes

R. Nelson Monteiro - Ibes

Av. Vitoria Regia - J. Guadalajara

R. Cizano - J. Colorado

Av. "A" - Vila Nova

Av. Vitoria Régia - J. Asteca

R. Rosa da Pra ta - -Gua rahuns

R. Democrito Sil va - Gua ranhuns

R. Montevidéu - Araças

R. Leila Deniz - Novo Mexico

R. Crizantemo - Vila Nova

R. Gil Bernardes - Santos Dumont

R. Horacio Simões - Santos Dumont

R. Antonio Bezerra - Aribiri

43

44

45

46

47

48

49

50

51
52

53

54

55

56

57

1,5/2,0(7)

2,0/2,0

1,5/1,5

1,5/1,2

3,0/3,0

3,0/3,0

3,0/3,0

2,5/2,5

2,0/2,0

3,0/2,2

3,0/3,0
3,0/3,0

3,0/3,0

3,0/3,0

1,8/1,8
--------------------------------------------------- Continua

PAVIMENTAÇAO:

1Lur~ I NA çM :

Tipo: T =Terra, C =Calçado, A =Asfalto S = Sim
Condição: B =Bom, R =Regular, M=Ruim N = Não

Tipo: V =Vapor mercurio/sódio, I = Incandescente
Condição: B =Boa, f'1 =Ruirn

(4) Trecho em ,mao unica - (5) delimitação indefinida - (6)domlnio/salda de aterro ~ (2) ponte - (7) muito variado
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Continuação Fo 1.; 05

CARACTERíSTICAS G 1C/\ S

C/\N
CEPISTAFAIXJ\ DE

DOfV\ÍNlOFAIXAS

PAV IM.

TIPNOME DA VIASECÇ.

58 R. União - Aribiri C R i B 5 5 N 2 11 ,5 8,5 1,5/1,5

59 R. 5ão Luiz - Aribiri (8) C R i B 5 5 N 3 10, O 10,°
60 R. Presidente Vargas - Atalde C M I B 5 5 N 2 12,° 8,0 2,0/2,0

61 R. Jeronimo Monteiro - V. Ba ti sta (2) A R I B 2 11 , O 8,0 1,5/1,5

62 Av. Jeronimo Monteiro - V. Ba ti s ta A R I B 5 5 N 2 11 ,° 9,0 1,0/1,0(7)

63 R. Antonio Abraão - Ilha das Flores (2 ) A R I B 5 5 N 2 6,4 6,4

64 R. Basllio Costa Longa - I. das FLores A B I B 5 S N 2 12,0 8,0(7) 2,0/2,0

65 R. Otãvio Carneiro·- I. das Flores A B I B 5 5 N 2 8,5 7,5 1,0/0 ,0(7)

66 R. Lacerda de Aguiar - 5. Torqua to C R I B 5 5 5 4 13,5 9,5 1,5/2,5

67 R. Magno Coutinho - 5. Torquato (4) C M I B S S N 3 16,5 11 ,5 2,5/2,5

68 Av. Graça Aranha - S. Torquato- A R I B 5 5 ,5 4 21 ,5 12, O 3,5/6,0

69 A~ Jeronimo Monteiro - Argolas A B I B S S S 2 10,0 8,0 1,0/1,0

70 Av. Jeronimo Monteiro - Paul A M I \ B S S N 2 9,7 8,0(7) 0,5/1,2

71 Av. Jeronimo Montei ro - S. Vicente T M I B S 5 N 4 12,2 10,2 1,0/1,0

72 Av. Jeronimo Monteiro - Gl õri a A B I B 5 5 2 11 ,1 7,5 1,8/1,8

Conti nua

PAV I~1ENTAÇi"iO: Tipo: T =Terra, C =Calçado, A =Asfalto 5 = 5im
Condição: B =Bom, R =Regu'lar, M=Rui m N = Não

IL_UMI NAÇAü : Tipo: V =Vapor mercúrio/sódio, I = Incandescente
Condição: B =Boa, ~1 =Ruim

..
w

(4) Mão unica no trecho - (7) muito variãvel - (9 ) passeio + domi~io (8) ponte sem guarda (~) ponte



Continuação Fo 1.: 06

CARACTERlsTICAS G

C 1
..)

ICl\S

CMHE IRQ
C[NPISTAFA IX/\ DE

DO,IvIÍN 10FAI XAS
DRE10- -

FIO G
NO~1E DA VIASECÇ.

73 R. Braz Ribeiro - Santa Ines A B I B S S S 4 14,0 9,0 3,0/3,0

74 Av. João Mendes - Santa Monica A B I B S S S 2 23,0 9,0 3,0/11,0(9)

75 R. Peri me tra1 - Itaparica A B V B S S S 2 13,0 9,0 2,0/2,0

76 R. Galo Humberto Paoloel0 - Itaparica C M I B S S S 4 18,0 12, O 3,0/3,0

77 R. Paranã - Boa Vista C R I B S S N 2 12,9 8,6 1,8/1,5

78 Rua Rubem Braga - Boa Vi sta A R I B S S S 2 12, O 8,0 2,0/2,0

79 R. Santos Dumont - Soteco C R I B S S N 2 10,5 8,0 1,5/1,0

80 Av. Mjn. Salgado Filho - Soteco C R I B S S N 2 + 2 20,3 6,0 / 6,0 2,0 3,8/2,5

81 R. Santa Terezinha - Glória A B I B S S S 4 19, O 13, O 3,0/3,0

82 R. Agenor Barbato - Glória C R I B S S N 4 13,8 10, O 1,8/2,0

83 R. Cristovão Colombo - Soteco C M I, B S S S 4 14,8 9,8 2,5/2,5

84 R. Sete de Setembro - Centro A R V B S S S 4 16,0 11 ,O 2,5/2,5

85 R. Antonio Leão - B. do Jucu C R I B S S N 4 13,6 9,6(7) 1,5/2,5

86 R. Agenor Laranja - B. Jucu C R I B S S N 2 9,8 7,0 1,5/1,3

Conti nua

PArIMENTAÇAO: Ti po: T :::Terra, C ::: Ca1çado, A ::: As f alto S ::: Sim
Condição: B:::Bom, R:::Regular, M::: Rui m N = Não

IL.L,'íINAÇAO : Tipo: V:::Vapor mercurio/sódio, I ;:: Incandescente
Condição: 13 ;:: Boa, M;:: Ruí m ....

(7) Larg. Variãvel - ( 9) Ponte - (3) Passeio



Continuação Fol.: 07

CARACTERlsTICAS GEOMETRICAS

SECÇ. FAIXAS FA I XJ\ DE
DOt'lIN 10 PISTA C/\NTE IRO

CE
(I" 1
,..J \_ ~

87 Rodovi a do Sol - B. do Jucu (9 ) IA B N 5 S N 2 10,2 6,8 1,7/1,7(3)

88 Rodovi a do 501 - Itapa ri ca A B N 5 5 N 2 18,8 6,8 5,5/6,5(3)

88-A Rodovia do 501 - Itapoã A B I B 5 5 5 4 16,0 10, O 3,0/3,0

89 R. Jair Andrade - Conj. Militar C R I B 5 S S 2 16,0 10, O 3,0/3,0

90 R. Belem - Conju. Militar A R I B S S S 2 15, O 10,0 3,0/3,0

91 Av. Resplendor - Conj. Militar A B I B S S S 2 12,0 8,0 2,0/2,0

92 Av. Curitiba - Conj. Militar C M I B S 5 N 2 14,0 9,0 2,5/2,5

93 Av. Santa Catarina ,- Conj. Militar C R N S S N 4 15, O 11 ,0 2,0/2,0

94 Av. Antonio Gil Veloso - Itaparica C R I B S S N 2 + 2 20,5 7,5/7,5 3,0/0(11)

95 Av. Vitória - P. da Costa C R I B S 5 N 4 16,0 11 ,2 2,6/2,2

96 Luciano das Neves - Centro A B I B S 5 S 4 10,4 9,8 0,3/0,3

P,l\VH~ENTAÇAo: Tipo: T :=Terra, (:=Calçado, A =Asfalto S = 5im
Condição: B =Bom, R :=Regular, M :=Ruim N := Não

ILUI'IINAÇAO: Tipo: V =Vapor mercúrio/sódio, I = Incandescente
Condiçao: B :=Boa, Ivl :=Ruim

(7) Larg. Variãvel (9) Ponte - (3) Passeio + acostamento (11) ~ra i a



QUADRO ,

TRANSCOL-GV

FICHA DE TABULAÇAO: CADASTRAMENTO DA REDE VIARIA BASICA DA GRANDE VITDRIA

LARGURA E PAVIMENTAÇAO DO SISTEMA VIARIO DE SUPORTE A REDE DE TRANSPORTE COLETIVO - VIAS FEDERAIS, ESTADUAIS E MUNICIPAIS

MUNICIPIO: VILA VELHA

Ruim

CALÇADO

TERRA

_PA_~_I_ME_N-,-T_A-,,-Ç"A_O.:-jC_:_~......,D,......;~~~~_:_N1_0_(M_):::::...+I~~~-m_:::i~~-r7+__-0_%~:~~7~-m_a~'~0~1~%-O~:_-_-_'_0_m~a~...,.'+2~~%~:~~'_m_2~_a __-I-'~6~%_o~:·_-_-_'-: a~-2-jl0-~~-~v_1_~-_~_--_-:__1==20"--1_
0

_=-';-_~-l'_L---",=
Bom - - - - - - - - - - - 1 - I - i -

I-------+---+--+----+--....-I----+--+-----I--+---+---+-----j-. 1------1----
Regu'ar - - 1.000 1,02 - - - - - - I - I - i 1.00011,02

1-----+------+--+---+---+---+---1-----+--+----+-1 11-----1----
i--_

R_
U

l_oIn__-I--_-_-+_--+-__-_-+-_----1_-
5
-°°-+-0-,5_'+-__5_00-+-0_,_5-+'__- __I__-_~.'~' 02! __~~~_~~0 2,05.

SUBTOTAL - - 1.000 1,02 500 0,5' 5000,5' - - I '.000,1,02: 3.00013,00
-------I------+-----+----l-----J.----4---+--+-----l---+------+---+I----I-- I--------1----

Bom _ _ _ - 600 0,6' - - - - I I I .
I-------J.----+--+----+---+----+--+---I---+----t---f,---j- - i----r----
1__R_eg_U_'_ar_--l-_-_-+_--+-_'_._30_0-+-_',_3--!'~~_5_._5_50_+-5_,6_8+-_'_1._1_50-+-11_,_4-+'__4_5_0-t-0_,_4+-~200~.:27i_-.2-1_.6~~_1_~2,4!_

Ruim '5 0,02 '04 0,11- 3.800 3,89 4.000 4,09 1.800 1,841 - I - I 9.719! 9,9U
f----....-l----+--+---+----+---+---+----+--+---------+--+--I ---r-~---i----I----

_______I--_S_U_B_TO_T_A_L-+-__' 5_-+--0_,0_2+-_'_.4_0_4-J-,_,_40+-_9_.9_5_0-+-'0_,_'0-+-_1_5_.'_5-1°>--'5__,_40-+-_2_,2_5_0-+--_2, 30i 3. 200 ~~~!Ol ~_l_'969_~~2__, 7(~

Bom - - 5.600 5,7= 5.568 3,65 13.850'4,17 '2.300 12,581 8.25018,44\ 43.568144,S7

CONCRETOj ASFALTO I---R-eg-U-'-ar-+--2-0-0-l-0-,-2-+0--9-60-+--0-,9-1Et---3 .-9-34-1--4-,0-2+--2-,-30-0-!-2-,3-6+--5-.-20-0-+--5',-321 1 . 62Õ-~, 661"~lU~-M~54-

1. 100 , , '3 - - 600 0,61 2.600 2,661 700 O: ;21-'--~ .oou-I-~~~-~
I---S-U-BT-0-T-AL---t--20-0--I-0-,2-0+--7-.-66-0--!---7-,8-01---7.-5-02-+-7-,6-0-1--'-6.-7-50-1-'7-,-1-+0-2-0-.'-0-0+-20-'-501W:570Tl~801~!f~782[64, L:

_T0_T_A_L_G_E_RA_L ..l.-_2_'_5_.l-0_,_2-J2,--'_0_.0_6_4-,-'0_,_30.J..-..'_7_._95_2~'_8 ,_3_6.:..-...3_2_._4°_°..1-3_3_,'_5--L-_22_._3_50_
L
2_2_.8_6..é-1_1_4_.7_7O_~: '.ll __:~~~ 11 O~~Ü

FONTE: PESQUISA TRANSCOL-GV: DEZ/82 - JANj83 - IJ5N



QUADRO 2

TRANSCOL-GV

FICHA DE TABULAÇAO: CADASTRAMENTO DA REDE VIÃRIA BÃSICA DA GRANDE VITORIA

LARGURA E PAVIMENTAÇAO DO SISTEMA VIÃRIO DE SUPORTE A REDE DE TRANSPORTE COLETIVO - VIAS MUNICIPAIS

MUNIClPIO: VILA VELHA

TOTAL-'~O;;:;::;::-----x- ..- DDOO-MM-rr-NN11-00-(( MM-))-r:~~~~~~-r7-_~-_-+r_-_-_7-_-a~1~0:~~::~~1_0~-a~-r1-2~~~:~~_1-2~_a-_-l~6~~~I~~~1_6-_-a~_2-0~~=_:===>~~=2=O =_--,_

PAVIMENTAÇAO/CO~ m % m I % m % m % m % rn r' 111 ~s
------'-.,..-----r-''-----..:::''''t----/---+------tJ---+--'---+--t------I---t----t---r----i-- , ----,-------1--

Bom

TERRA

SUBTOTAL 1.000 1,23 500 0,61 500 0,61 3.000 3,bY

Bom 600

CALÇADO

Ruim

SUBTOTAL

15

15

0,01

0,01 1.404 1,72 9.950 12,24 15.15018,64 2.250 2,76 3.200 3,93 31.969 3Y.34

3.400 4,18 12.75015,68 4.300 5,29

3.934 4,84 2.3002,81 5.2006,19

- 5.6006,89

0,24 960 1,18200Regular

Bom

CONCRETO/ASFALTO I-----+-----I---t------+----l----+---!----I---+------+--+----l--------
Ruim 1.100 1,35 600 0,73 1. 100 J, 35 700 0,86 3.500 4, 30

TOTAL GERAL

SUBTOTAL 200

215

0,24 7.660 9,42 7.334 9,02 15.65019,25 10.600 13,04 4.850 5,96 46.29456,96

0,26 10.064 12,38 17.784 21,88 31.300 38,51 12.850 ,15,81 9.050 1,13 81.263 100%
__________~l......-__"'"""-_....L-__---L_-L ..l--_..!______L__ _l._____\.-----L---~-,-_---\ ,__

FONTE: PESQUISA TRANSCOL-GV: DEZ/82 - JAN/83 - IJSN



QUI~ 3

CONDIÇ' DE PAVIMENTAÇ~O DO SISTEMA VI~RIO DE SUPORTE A REDE DE TRANSPORTE COLETIVO

PAV I . l'
I EXTENS~O DAS VIAS POR MUNICIPIO: KM .TOTAL DA

iTO I CONDIÇ7\O
(% )

GRANDE PAVIMENTOI VITORI A I VILA VELHA I CARIACrCA I VIANA I SERRA VITORIA"_._._-
94,6

(20,4%) Precârio

94~ 6

(20~4%)
Terra

45, 1
(9,7%) Bom

77 , 1

(16,6%) Precâri o

122~ 2
Ca7-çado

(26~ 3%)

188, 1

(40,5%) Bom

59,7
(12,8%) Precãrio

24?,8 Concreto/

(53,3%) Asfalto

464~ ?

(100%)

..,.
m

33,7

(29,4%)

2,4

(2,1%)

?4~ 1

(64~ 5%)

114~ 8

(l00%)

2,5 3,0 43,3 12, 1

(2,4%) (3,1%) (35,4%) (48,4%)

2,5 3, O 43.. 3 12~ 1

(2~ 4%) (3,1%) (35.. 4%) (48~ 4%)

33,3 0,6 2,7 1,5

(31,8%) (0,6%) (2,2%) (6%)

3,0 31 ,3 40,6 2,2

(2,8%) (32,0%) (33,2%) (8,8%)

36~ 3 31,9 43,3 3~ ?

(34~ 6%) (32~ 6%) (35~ 4%) (14~8%)

56,6 43,6 11 ,2 5,0

(54,0%) (44,6%) (9,2%) (20%)

9,4 19,2 24,5 4,2
(9,0%) (19,7%) (20,0%) (16,8%)

66,0 62~ 8 35~ ? 9~ 2

(63~ 0%) (64,3%) (29,2%) (36" 8%)

104.. 8 97, ? 122,3 25~ O

(100%) (100%) (100%) (100%)

Precârio

TOTAL

iI TOTAL
I
II
I Bom
I
l

I Pre cã ri o
I

~
I

TOTALI

I

TOTAL GERAL

Precâri o
TI.

CON no/
F/\Llü

CALCi\OO

Fonte: [i;!,NSCOL-GV - Cadastraménto do Sistema Viãrio
OJta: Iczell1bro/1982 a Janeiro/1983

_._-_ .. -.- .~--------------~-----------------~....------------
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C ES DE PAVIMENTAÇAO DAS VIAS MUNICIPAIS DE SUPORTE ~ REDE DE TRANSPORTE COLETIVO

~ -~

EXTENSAO DAS VIAS KMPOR MUNICIPIOS: (%)
ESTADO 00 PAVIHENTO TOTAL DA

'VITORIA VILA VELHA CARIACICA VIANA SERRA GRANDE
VITDRIA

TERRA 2,5 3,0 43,8 12, 1 33,7 95, 1
(2,5%) (3,7%) (49,3%) (74,7%) (43,0%) (26,0%)

c:al11ento ou Pavimento (a2. 12,4 48,0 42,4 ,2,6 2,4 107,8
Lo/ concreto) em Es tado (12,3%) (59,0%) (47,7%) (16,0%) (3,1%) (29,5%)
~ãrio

-

çalllento ou Pavimento (a2.
2,7 42,2 162,7to/ conere to) em [30111 Es t~ 86,0 30,3 1,5

(85,2%) (37,3%) (3,0%) (9,3%) (53,9%) (44,5%)

TOTAL GERAL 100,9 81" 3 88" 9 16.,2 78" 3 ~65" 6

100% ],00% 100% 100% 100% 100%
-

f ,i i

cio

(;1

F('(~

ronr n : TRANSCOL-GV - Cadastramento do Sistema Viãrio
Dil t,1: Dezembro/1982 a Janei ro/l983



QUADRO 5
TRANSCOL-GV
FICHA DE TABULAÇAO: CADASTRAMENTO DA REDE VI~RIA B~SICA DA GRANDE VITORIA

CONDIÇOES DE ILUMINAÇAO DO SISTEMA VI~RIO DE SUPORTE AREDE DE TRANSPORTE COLETIVO - VIAS FEDERAIS, ESTADUAIS E MUNICIPAIS

~
VITORIA VILA VELHA CARIACICA VIANA SERRA TOTAL

ILUMINAÇAOjCONDIÇAO Km I % Km I % Km I % Km I % Km I % Km I %

Não há 1,500 1,00 15,668 16,00 79,128 65,00 20,515 82,00 61,600 54,00 178,658 38,44

VAPOR MERC.j Boa 65,695 63,00 23,480 24,00 7,800 6,00 11 ,443 10,00 110,318 23,73
SODIO Ruim 0,400 2,00

Boa 37,050 35,00 57,203 59,00 18,106 15,00 0,800 3,00 33,718 29,00 145,277 31 ,25
INCAN DES CENTE

Ruim 0,600 1,00 1,400 1,00 17,260 14,00 3,300 13,00 8,100 7,00 30,660 6,59

TOTAL 104,845100,00 97,751 100,00 122,294 100,00 25,015 100,00 114,861 100,00 464,766 100,00

Fonte: Pesquisa TRANSCOL-GV: Dez.j82 - Jan.j83 - IJSN.

<.n
o



QUADRO 6
eSTADO DO PAVIMENTO DAS VIAS DE SUPORTE A REDE DE TRANSPORTE COLETIVO

EXTENSAO DAS VIAS DE SUPORTE ~ REDE DE T.C. (Em Km)

t'l UNI CI P10 SEM PAVIMENTO PAVH1ENTO OU CALÇ~ PAVIMENTO OU CALÇ~ TOTAL(EM TERRA) MENTa Et~ ESTADO MENTa EM BOt~ ES
PRECÃRIO TADO -

Vitória 2,5 11 ,9 90,4 104,8
(0,5%) (2,6%) (19,5%) (22,6%)

Vila Velha 3,0 50,6 44~2 97,8
(0,6%) (10,9%) (9,5%) (21,0%)

Cariacica 43,3 65,1 13 ,9 122,3
(9,3%) (14,0%) (3,0;n (26,3%)

Serra 33,7 2,4 78,7 114,8
(7,3%) (0,5%) (16,9%) (24,7%)

Viana 12,1 6,4 6,5 25,0
(2,6%) (1,4%) (1,4%) (5,4%)

Grande Vitória 94,6 136,4 233,7 464,7
(20,3%) (29,4%) (50,3%) (100% )

ronte: TRANSCOL-GV - Cadastramento do Sistema Viário.
U1

']a ta: Dez/1982 a Jan/1983 ~
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LSTADD DA ILUMINAÇ~O DAS VIAS DE SUPORTE ~ REDE DE TRANSPORTE COLETIVO

EXTENS~O DAS VIAS DE SUPORTE ~ REDE DE T.C. - (Em Km)
t

HUNIClp Ia ILUMINAÇÃO ILUMINAÇ~OSEM ILUMINAÇÃO INSUFI CIENT E* EM BOM ESTADO TOTAL

Vi tôri a 1,5 37,6 65,7 104,8
(0,3%) (8,1%) (14,2%) (22,6%)

Vila Velha 15,7 58,6 23,~ 97,8
(3,4%) (12,6%) (5,0%) (21,0%)

Cariacica 79,1 35,4 7,8 122,3
(17,0%) (7,6%) (1 ,7%) (26,3%)

Serra 61 ,6 41 ,8 11 ,4 114,8
(13,3%) (9,0%) (2,4%) (24,7%)

Viana 20,5 4,5 25,0
(4,4%) (1, 0%) (5,4%)

Grande Vitoria 178,4 177 ,9 108,4 464,7
(38,4%) (38,3%) (23,3%) (100% )

*Luminãrias incandescentes e a vapor de mercurio ou sâdi,o em mau estado.

Fonte: TRANSCOL-GV - Cadastramento do Sistema Viãrio. U1

N

ri,) ta: Dez/1982 a Jan/1983
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LIGAÇÃO CEASA-TERCEIRA PONTE

o IJSN tinha notIcias, desde hã algum tempo, da existência de estudos re
lativos ã ligação que se tornou conhecida como CEASA-Terceira Ponte, que
estabeleceria a comunicação entre o trevo da BR-10l/BR-262/Contorno,prôxl
mo ao CEASAjES em Cariacica e a Terceira Ponte, em Vila Velha. Tentativas
do grupo do Plano de Ação Imediata-PAITT, inicialmente, e depois do
PDU de Vila Velha, junto aos órgãos publicos correlatos, no sentido de
levantar o seu traçado não foram bem sucedidas. Para o Sistema Viãrio sã
sico da Lei de Parcelamento do Solo do MunicIpio de Vila V~lha a equipe
do PDU, necessitada de definir as diretrizes e condicionantes para os
parcelamentos, adotou o traçado suposto, sujeita a redefinições posteriQ
res.

Por ocasião do inIcio dos estudos do SVB da Bacia do Aribiri, pesquisa mi
nuciosa a partir de contactos junto ao DER-ES permitiram localizar os
estudos preliminares ate então realizados. Consistem eles no encaminha
mento topogrãfico plani-altimetrico e cadastral do eixo da rodovia, geom~

trizado, na escala 1:2000 definido a partir de v60 de observação da area.

Com a denominação de Complementação do Anel Rodoviário da Grande Vitória,

propõe 2 opções de traçado, ambas iniciando junto ao CEASA,complementando

o trevo do sistema BR que dã acesso ao Centro Metropolitano, ao contorno
da Grande Vitória que dã acesso ao norte da Aglomeração e à BR-10l (Salv~

dor} e ã sobreposição BR-10l/BR-262 ~ue posteriormente bifurca-se toman
do os rumos de Rio de Janeiro e Belo Horizont~? respectivamente. Atrave~

sam o municlpio de Cariacica tangenciando diagonalmente a ãrea ocupada,e~

tram no municlpio de Vila Velha; a opção 1 tomando o rumo leste-oeste e
atingindo a Rodovia do Sol utilizando o dique do rio Jucu, e a opção 2 e~

trando próximo ao bairro Rio Marinho e tomando o rumo sudoeste-nordeste
ate o Jardim Asteca, seguindo pela Avenida Vitória Regia, contornando o
morro,atravessando o bairro Cocal e, seguindo junto ao Canal da Costa,

atingindo a Terceira Ponte.
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As alternativas foram estudadas e reavaliadas, levando em conta as seguiQ
tes considerações:

a) Alguns trechos do traçado proposto estão hoje comprometidos por ocup~

ções recentes ou conjuntos e loteamentos;

b} A necessidade de proplclar outras conexões ou seja, interligar a
BR-10lj262 ã Terceira Ponte, mas tambem ao cais internacional de Capu~

ba (hoje com seu trãfego di1uldo no urbano), ã Rodovia do Sol e ã
Rodovia Carlos Lindemberg, ampliando assim suas funções e suas necessi
dades;

c} Evitar areas de condições geotecnicas desfavorãveis, reduzindo
seu custoJquil~metro e aumentando sua viabilidade;

assim

d} Considerando em seu traçado não apenas as ligações ponto-a-ponto, mas
tambem a condição ponto-percurso-ponto ou seja, levando em conta seu
carãter estruturador do urbano, indutor de ocupação do solo e dinamiza
dor micro-econ~mico;

Essa postura e tambem adotada pela equipe que elabora o PDU de Cariacica,
principalmente ao considerar o percurso da via alem de sua ligações.

o traçado proposto (ver item Propostas) consistiu no desdobramento da
anterior a partir das considerações acima, em duas vias:

a} Uma ligação BR-101jBR-262jCEASA ã Terceira Ponte e ã Rodovia do Sol,
passando por ãreas ocupadas e desocupadas, estruturando-as e aumentan
do sua acessibilidade. Esta conecta-se com a Arterial Norte-Sul de
Cariacica, com a Arterial do Rio Marinho (acesso ao Centro), com a
Estrada de Capuaba (acesso ao Porto), coma Avenida Braga Ribeiro (ace~

so ã Glõria), com a Arterial do Canal da Costa (acesso ã Terceira Pon
te) e com a Rodovia do Sol.

b} Uma ligação BR-10ljBR-262 com a Rodovia do Sol, tangenciando as areas
ocupadas de Cariacica e Vila Velha pelo Sul a partir do bairro Arei
nha, aproximadamente, e percorrendo Vila Velha pela restinga alta
onde estão os bairros Vale Encantado, Araçãs e Garanhuns, conectando-se
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com as anteriormente citadas. Esta via teria a função de induzir e
disciplinar o crescimento Sul, oferecendo ainda alternativa para loca
lização de atividades econ~micas de porte, como industrias, armazena
gens e frigorlficos.

Essas vias, juntamente com as arteriais de sentido norte-sul, configur~

riam a ligação dos vãrios pontos citados e o escoamento rãpido de toda
o tráfego gerado na Bacia e ainda garantiria o arcabouço estruturante p~

ra a ocupação da área.
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PAVIMENTAÇAo E DRENAGEM

o Municlpio apresenta numero razoavel de vias pavimentadas, porem de
maneira geral o estado de conservação e precario, devido ã constituição
dos solos. De acordo com estudos anteriores verificou-se que a maior pa..c
te da extensão das vias são constituidas sobre solos argilosos, arenosos ou
argilosos-arenosos, com ocorrencia de materiais rochosos em regiões ond~

ladas e montanhosas, e argilo-orgânica em trechos planos, sujeitas a ala
gamentos, próximos da influência das mares e com lençol freatico superfl
dal.

As pavimentações mais antigas são em paralelepipedos de pedra e as mais
recentes em poliedros articulados intertravados, principalmente nos
conjuntos residenciais, com estados de conservação precarios na maioria
das vias. Isto se deve ao fato de os criterios de implantação relativos
a embasamento e qualidade de material raramente terem s'ido obedecidos, e

ainda devido aos serios problemas de solos e drenagem acima citados.

Nos principais eixos de ligação, com ênfase para as rodovias e as vias de
circulação de transporte coletivo, o revestimento e asfaltico ce trata
mento superficial simples e duplo e concreto butuminoso usinado a quente,
muitas vezes sobre paralelepipedos com pavimentação poliedrica existen
teso Apresentam bom estado de conservação por serem de implantação re
cente, porem demandam alta taxa de manutenção, pois tem deterioração ace
lerada pela incidência de infiltrações e baixa capacidade de suporte do

sub-solo.

A estrutura do pavimento a ser adotada principalmente nas regiões planas
sujeitas a algamentos devera procurar corrigir a baixa capacidade de su
porte de carga do sub-leito. Nas vias de trafego mais pesado ou intenso
recomendam-se medidas de compactação, expulsão ou substituição da argila
orgânica e isolamento da camada. Outro requisito importante e o da
elevação do greide tanto das vias ja existentes quanto daquelas indica
das, as quais deverão seguir as orientações das soluções de drenagem ado
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tadas, afim de permitir a retirada das aguas do sub-solo das pistas.

Alem da elevação das vias, o conjunto de elementos necessários ao escoa
mento das águas, como as galerias, bueiros, caixas de passagem, poços de
visita, caixas-ralo, drenos profundos, calhas, etc, que inexistem ou
não funcionam na maioria das vias são fatores primordiais para soluções
definitivas dos problemas de estabilidade, proteção e durabilidade das
vias. Nas vias em morros e encostas e necessãria a administração das
águas para reduzir sua velocidade e controlar seu encaminhamento atraves
de dissipadores, grades de intercepção, sarjetas, etc" colocando-as a
salvo de infiltrações.

Consideraram-se algumas vias como prioritárias, em conjunto com a Prefeit~

ra Municipal de Vila Velha, encontrando-se em anexo os seus ante-proj~

tos, cuja metodologia poderã servir como base no desenvolvimento de
casos de vias semelhantes.
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INTERSECÇÕES

Conforme citado anteriormente um dos objetivos deste estudo foi o de defl
nir preliminarmente o sistema viãrio de modo que o Poder Publico disponha
de dados para o desenvolvimento futuro dos projetos viãrios principalme~

te evitando elementos ou ações que comprometam a adoção de um sistema
viãrio eficiente. Alem dos traçados viãrios foi dada atenção às interse~

çõe~ cuja prevlsao permite a redução da severidade do potencial de confli
tos e a garantia de espaços para a sua implantação.

Evi dentemente dentro das l"imitações de tempo e recursos nao seri a possi
velo detalhamento de cada intersecçã~ o que deverã ocorrer em etapas de
maior aprofundamento nos anteprojetos de cada via. A adequação de cada
intersecção em termos de traçado,geometrização,dimensionamento, faixas
auxiliares, sinalizações, visibilidade, realinhamentos, perfis, etc. se
darão ao enfocar cada caso especifico e na medida em que se dispuser
de dados mais consistentes quanto à decisão da realização.

Foram considerados principalmente dados funcionai.s e os dados físicos p~

ra a escolha dos tipos de intersecção uma vez que não se dispõe de dados
de trãfego e de acidentes por se tratarem de previsões a longo prazo. En
tre os dados funcionais forem considerados a classificação das vias, as
prioridades de passagem, os tipos de vias e de controles de acesso. Entre
os dados fisicos considerou-se o traçado atual, os elementos geo-fisicos
e os edi fi cados.

Como referencial permanente descartou~se a utilização de intersecções
em desnivel, evitando-se os cUStos maiores e as dificuldades que o solo
apresenta no municipio. As intersecções em nlvel podem ser melhor expl~

radas com a utilização de rotat6ria~ canalizações e controle semaf6rico,
visto que a ocupação urbana no municfpio e ainda relativamente rarefeita
e horizontal, dispondo-se portanto de espaços a custos não tHo elevados
desde que antecipadamente garantidas, como e objetivo desse trabalho.
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Essa disponibilidade de espaços deve ser garantida de duas maneiras:

19 - Atraves da prevlsao, mesmo que imprecisa, das necessidades a paritr
dos estudos das intersecções e consequente dotação das ãreas para
a implantação futura;

29 - Criando nas ãreas jã ocupadas novos recuos, principalmente nas esqui
nas, permitindo ampliação futura das capacidades e garantindo as
vi si bil idades.

Esses dados recomenda-se que sejam inseridos na legislação urbana de
normas de edificações e que haja um controle físico permanente, uma vez
que nos levantamentos detectou-se frequente a invasão de alinhamentos das
faixas de domlnio pelas construções.

Algumas intersecções nao foram lançadas, ou o foram em carãter provisório.
Entre elas, as previsões dão as da Rodovia Carlos Lindemberg, por estes
motivos principais:

a} Dado o fato de ser ela jã hoje uma arterial importante no limite de
sua capacidade nos horãrios de pico;

b} o SVB prev~ vãrias novas vias cruzando ou conectando com a Rodovia,
as quais, somadas às que atualmente o fazem,farão com que esta venha
a ter numero excessivo de intersecções;

c) Algumas dessas vias terão no TRANSCOL o carãter de alimentadoras ou
seja, o transporte coletivo farã nessas intersecções conêxão ou trans
bordo os quais nao estão ainda definidos por ocasião da elaboração des

se estudo.

Portanto a Rodovia Carlos Lindemberg deverã ser objeto de estudo mai s ap~

rado e compromissado com uma realidade imediata, considerando tambem o
medioeolongo prazo, nao se limitando apenas a simples diretrizes.
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CATEGORIZAÇAO DAS VIAS

Foram adotadas no geral as categorias e as caracteristicas utilizadis
no SVB da Lei de Parcelamento do Solo do PDUVV (ver item especifico) tOi
nadas exigências legais a partir da aprovação da lei. Estas são aplicli
veis predominantemente nas áreas desocupada~ o que significa que oferece
garantias de que as novas urbanizações serão dotadas de padrão adequado.

Todavia nas áreas já ocupadas onde não há faixas de dominio disponiveis
aqueles padrões se mostraram de diffcil aplicaçã~ tendo sido necessarla
a adoção de caracterlsticas mais adequadas considerando velocidades men.Q
res ou proibições de estacionamento para garantir livres faixas de rola
mento e ainda a criação de outras categorias como por exemplo a Arterial

Secundária como alternativa às arteriais principais preconizadas no PDUVV.

São as seguintes as funções das diversas categorias adotadas:

- Arterial Principal - ligaçã~ coleta e distribuição dos fluxos de atendi
mento dos centros de maior concentração de atividades ou seja, de in
teresse metropolitano;ligações inter-municipais e inter-ligações de
rodovias.

- Arterial Secundária - mesma função atendendo a setores urbanos (conju.!!.
tos de bairros) e interligando rodovias.

- Coletoras - têm a função de coletora ou distribuidora dos fluxos de aten
dimento de setores urbanos, de bairros, dos centros de bairros e de
vizinhanças, ligações inter-bairros e conexão de vias arteriais.

- Locais - têm a função de atendimento vicinal, aos fluxos e escoamento
de bairros.
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As caracteristicas das categorias e os usos recomendados são as seguintes:

- Arteriais Principais

AP.l - (PDU) - vias de grande fluxo de veicu10s e de pedestres, corredo
res de atividades.

AP.2 - vias de grande fluxo de veiculos; interligações; poucos
tres.

- Arteriais Secundãrias

pede~

AS.l - atendimento como AP~2 (3 faixas), porem em fluxos menores e com
velocidade mais reduzidas.

AS.2 - atendendo as funções de AS em casos de fluxos menores de veicu
los e velocidades reduzidas.

- Coletoras

CO.1 - (PDU) - vias de atendimento as funções CO em casos de grande
fluxo de veiculas e pedestres e demanda de estacionamentos.

CO.2 - (PDU) - atend'j men to como CO. 1, com fl uxos menores e menos pede~

tres.

CO.3 - atendimento como CO.2, em casos de velocidades menores e menos

pedestres.

CO.4 - atendimento de fluxos como CO.3, proibido estacionamento em um

dos lados.

- Lacaias

LO.l - (PDU) - atendimento LO, em caso de vias de bairros ou conjuntos

res i denci ai s.

LO.2 - (PDU) - atendimento LO em fluxos e velocidades reduzidas, com

muitos pedestres; centros vicinais.

LO.3 - vias de circulação restrita nos bairros.

LO.4 - vias de acesso ou circulação restrita de veiculas e pedestres.



SISTEMA VIARIO BASICO DA BACIA DO RIO ARIBIRI - CATEGORIZAÇ~O DAS VIAS
3.31 - PROJETO ESPECIAL CPM/BIRD

cARACTE FAIXA LARGURA N9 DE LARGURA DAS VELOCI INCLJNA ALTURA

RTSTICAS DE DO CANTEIRO FAIXAS FAIXAS DE PAVIMEN ILUMI DADE- RAMPA RAMPA ÇAO. DO DO
DOMTNIO PASSEIO CENTRAL DE ROLA ROLAMENTO T'AÇAO- NAÇAõ DE PRO MAxIMA MINIMA PASSEIO MEIO-FIO

MENTO- JETO-

TIPO DE VIA m m m m TIPO TIPO km/h % % I % m

AP-l* 33,0 4,0 4,0 3 + 3 3,5/3,5/3,5 asfa. sódio 80 6 0,2 2 0,15

AP-2 27,0 2,0 2,0 3 + 3 3,5/3,5/3,5 asfa. sódio 80 6 0,2 2 0,15

AS-l 23,8 2,0 2,0 3 + 3 2,5/3,2/3,2 asfa. sódio 60 6 0,2 2 0,15

AS-2 17,4 2,0 2,0 2 + 2 2,5/3,2 asfa. sódio 60 6 0,2 2 0,15

AS-3 14,4 1,° 1,0 2 + 2 2,5/3,2 asfa. sódio 60 6 0,2 2 0,15

CO-l* 27,0 3,0 2,0 3 + 3 2,5/3,5/3,5 asfa. merc. 40 10 0,2 3 0,15

CO-2* 17,0 2,5 4 2,5/3,5 asfa. merc. 40 10 0,2 3 0,15
inter.

CO-3 14,0 1,5 4 2,5/3,0 asfa. merc. 40 10 0,2 3 0,15
inter.

CO-4 11 ,0 1,5 3 2,5/3,5/2,5 inter. merc. 40 10 0,2 3 0,15
paral.

LO-l* 14,0 2,5 3 3,0/3,0/3,0 inter. merc. 30 15 0,2 3 0,15
para1. i ncan.

LO-2* 14,0 2,5/ 2 3,0/3,0 inter. merc. 30 15 0,2 3 0,15
5,5 para1. incan.

LO-3 10,0 2,0 2 3,0/3,0 inter. merc. 30 15 0,2 3 0,15
paral. incan.

LO-4 8,0 1,5 2 2,5/2,5 inter. merc. 30 15 0,2 3 0,15

paral. i ncan.

*LEI 1980/81 PMVV
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Cabe ainda destacar as vias cujas caracterlsticas físicas nao correspo..!:!
derão às da categoria~ por motivos diversos:

a) As vias ao longo de ãguas correntes (rios~ valas e canais), ou ainda
ferrovias e dutos. ex.: vias ao longo do canal do rio Marinho; rua Fe
licidade de Siqueira; via ao longo do Canal da Costa; Anel da Tercei
ra Ponte; via ao longo do Canal de Guararanhus.

b) As vias que compõem binãrios em mão unica de direção. ex.: Estrada Je
r6nimo Monteiro e Rodovia Carlos Lindemberg, na G16ria; Av. Luciano
das Neves e Carneiro Setubal, no Centro; Av. Santa Leopoldina e Rodo
via do Sol~ em Itaparica; Av. Champaignat e Rua Sete de Setembro~ no
Centro.

c) As vias que apresentam gabarito satisfat5rio na situação atual, poden
do ou não demandar melhorias de pavimentação, drenagem e iluminação.
ex.: Av.Vit5ria Regia, em Novo Mixico e em Jardim Colorado; Av. Nossa
Senhora da Penha, no Ibes; Rodovia Carlos Lindernberg, na maioria do
seu percurso; Rodovia do Sol; Av. Ministro Salgado Filho, em Soteco,
etc.

A categorização adotada apresenta-se semelhante àquela recomendada pelo
GEIPOT no projeto METURB para diretrizes de classificação viãria, corres
pondendo as arteriais secundárias às vias principais naquela classifica
ção. Foi utilizada inicialmente pelo IJSN no Plano de Ação Imediata de
Transportes e Trãfego e posteriormente no TRANSCOL que classificaram ain
da os lugares centrais de acordo com a função concentradora de ativida
des:

- Centro Metropolitano
- Centro de Animação
- Centro de Bairros
- Centro Vicinalj
- Corredores de Atividades
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ARTERIAIS

. Princi pais

AP-I
(PDU)

AP-2

5.7

17.4

BA51CO
CARACTER IZACÃO DAS VIAS SEC.CÕES

. Secunda'rias

AS-I

AS-2
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COLETORAS

CO -I (PDU)



LOCAIS

LO -I (PDU)

LO -2 l PDU)
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2.5 3.0 l
6.0

3.0

\4.00

5.5

6.0

\0.0

5.00

8.00

SECÇÕES

LO-3 (PDU)
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I

SISTEMA VIARIO PROPOSTO

o Sistema Viârio Bâsico para o Municlpio de Vila Velha foi proposto a
partir do desenvolvimento do SVB do PDUVV com a inclusão das variâveis e
dos parâmetros tornados conhecidos no trabalho, conforme anteriormente
citado.

Configura-se uma malha viâria hierarquicamente definida nas categorias
arteriais (principais e secundârias) e coletoras, cobrindo as areas ocu
padas e de breve ocupação,1 nos sentidos norte-sul e leste-oeste com as
arteriais, e atendendo a tbdos os bairros com as vias coletoras.

Essa malha viãria tem contnnuidade nos municipios de Cariacica e Vitória
e interliga-se com os cent~os e as rovodias regionais, atendendo ao ni
vel de Grande Vitória às n~cessidades microrregionais de circulação urba
na.

Altera-se com isso as condições locacionais de diversas ãreas, tendo-se
por esse motivo dado atenção à compatibilização com as propostas de uso

do solo e ocupação urbana.

Considerando o poderestruturante do sistema viãrio bãsico, procurou-se
tambem atraves da proposta induzir uma estrutura que garanta ao munici
pio o desempenho das funções urbanas, dotando-o de fluidez e acessibili
dade que possibilite espaços homogênios e/ou diferenciados que ofereçam
opções de localização e livre acesso das atividades residenciais, comer
ciais, industriais, sócio-comunitârias, recreativas e institucionais.

Procurando conciliar-se com as condições especlficas de solo, topografia
e obstâculos naturais, e ainda aqueles construidos ou de natureza insti
tucional, as propostas elegeram as vias jã consolidadas ou ainda aquelas
que ofereçam potencial de utilização adequando-se assim à realidade con

creta.



Assim, as caracteristicas geometricas das vias foram adequadas de
com a utilização previsivel (fluxo futuro) e com as possibilidades
cas de ampliação/implantação. As caracteristicas de pavimentação,
gem e intersecções estão citadas em outra parte do trabalho.
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acordo
fisi

drena

A seguir são apresentadas as vias do SVB com suas funções,
cas e necessidades de adequação ou implantação.

CARACTERIZAÇ~O DAS VIAS PROPOSTAS E/OU MELHORADAS

ARTERIAIS:

- Estrada Jerônimo Monteiro

caracteristi

Via que serve a numerosos bairros ligando-os ao Centro de Vila Velha e ao
Centro Metropolitano, tem sua ãrea de influência em renda crescente e ati
vidades em expansão, constituindo-se ela mesma em elemento inibidor de
uma maior dinamização dessa ãrea. Via antiga que abrigava a linha de bon
de e a quase totalidade das viagens Vitória-Vila Velha, não teve sua im
portãncia diminuida com a implantação da rodovia Carlos Lindenberg e con
tinuarã a ser a principal arteria para uma população significativa. Pos
sui numerosos estrangulamentos em seu trajeto, constituidos de eéific~

ções, barrancos, valas ou pedras, e apesar de ter sua ampliação levada
aos limites, ainda não oferece condições de segurança para a circulação
de ônibus e veiculos e tampouco para os pedestres, com sua faixa de ro
lamento e seus passeios estreitos, chegando sua faixa de dominio a 9,7m,
a pista de rolamento 8,Om e o passeio. O,5m, em alguns trechos. Recomenda­
-se a elaboração de anteprojeto completo, que adote capacidade suficiente
(AS-2 ou AS-3) no seu dimensionamento e leve em consideração as numerosas
desapropriações, obras de drenagem, contenção, etc. necessãrias, de modo
a garantir sua viabilização ao longo dos anos, atraves de ações antecip~

das, legislação de faixas non aedificandi~ obras subterrâneas dimensiona
das para aquele horizonte, contenções, retificações, correções de grej_
des, etc. A somatôria dessas ações, tendo como referencial esse antepr~

jeto permitiria apôs algum tempo a configuração dessa via no dimensiona
mento adequado, visto que sua implantação de imediato teria custos finan
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ceiros e sociais elevados.

- Rodovia Carlos Lindenberg

t a principal artéria do municipio de Vila Velha, constituindo-se com a
Estrada Jerônimo Monteiro nos unicos acessos ao Centro Metropolitano. Pos
sui faixa de dominio suficiente em toda extensão (22m a 35m), exceto no
trecho do bairro Cobi, onde recomenda-se promover o arrimo da encosta do
morro para o alargamento da via e dotação de canteiro central para prot~

ção aos pedestres, obtendo-se assim 2 faixas de rolamento de baixa veloci
dade em cada sentido (AS-3). Com a construção do acesso ã Ponte do Pri~

cipe recomenda-se a utilização desse trecho para preferencial de transpo.!:.
te coletivo e ciclovia. Nos outros trechos recomenda-se o padrão AP-l,
permitindo maior velocidade de utilização, passeios largos e ciclovias.
Posteriormente a via deverá ser dotada de pista exclusiva para ônibus ou
ferrovia de transporte coletivo urbano. O canteiro central deverá sofrer
alargamento, afim de permitir as canalizações dos numerosos acessos e cru
zamentos das coletoras dos bairros. Deverão ser previstas intersecções em
desnivel nos cruzamentos com as arteriais mais importantes. Os cruzamen
tos com corredores de transporte coletivo deverão prever sistemas de
transbordo, para conexão com o transporte de massa que vier a abrigar.
Com a implementação do acesso ã Ponte do Principe e da Arterial do Rio M~

rinho, a articulação com estas e com o acesso a Jardim América seria fei
ta com a utilização de semáforos, realizado em mão unica de direção e
em velocidade menor, a via é estreitada (CO-3), dotada de baias de es
tacionamento (é uma zona comercial) e alargados os passeios. Com a def~

nição de transporte coletivo e do uso do solo, recomenda-se a elaboração
pelo TRANSCOL de anteprojeto completo desta via, incluindo plano e pri~

ridades e etapas de implantação em diversos horizontes.

- Arterial Cobilândia-Itaparica

Trecho do Anel Rodoviário da Grande Vitória no Municipio de Vila Velha
(ver texto especifico) lançado na filosofia de dotar a Grande Vitória de



71

sistema rodoviário eficiente que garanta a fluidez na area metropolitana,
permite a ligação leste-oeste unindo os municlpios de Vila Velha, Cariaci
ca e Viana, interligando a BR 101 (Rio de Janeiro) e a BR 262 (Belo Hori
zonte) e a Rodovia do Contorno da Grande Vitória (Salvador) ã Rodovia do
Sol, ao Centro~e Vila Velha e ã Terceira Ponte. Faz ainda conexão com
a arterial norte-sul de Cariacica (Porto de Santana-Campo Grande-Caçaroc~

com a arterial do Rio Marinho e com a estrada de Acesso ao Porto de
Capuaba. Tem tambem a função de interligar os bairros de oeste do Munici
pio (Cobilândia e Marilândia) aos de leste (Coqueiral, Santa Mônica, Novo
Mexico e outros), descarregando a Rodovia Carlos Lindenberg. Alem diss~

viabilizaria a ocupação dessa parte da Bacia do Rio Aribiri, dando-lhe ~

cessibilidade e estruturando sua urbanização. Tem padrão AP-l no trecho
desocupado, AS-l no trecho de Cobilânqia e AS-2 nos trechos em que passa
pelos conjuntos residenciais. Nesse trecho, o trajeto proposto anterio~

mente encontrava-se comprometido por ocupações, tendo-se então adotado um
padrão mais reduzido, de tráfego urbano com velocidade menores, e utiliz~

do o sistema viário já existente. A via chega por junto ao Jardim Aste
ca, cruza com a Avenida Vitória Regia em semáforo para entrar na rua Az~

leia (18m), entrando ã esquerda em preferencial e percorrendo um trecho
da rua Sergio Cardoso. Toma então ã direita na rua Dezesseis (alargar)
cruzando a Avenida Braga Ribeiro (arterial) com semáforo e atravessa o
bairro Cocal pela rua Dezoito (alargar), cruzando o canal da Costa e o
bairro Coqueiral pela ponte e pela avenida, ambos existentes e duplos, en
contrando então o sistema binário da Rodovia do Sol.

- Arterial Vale Encantado-Rodovia do Sol

Via estruturante ao sul da Grande Vitória, ligando o sistema BR 101 / BR
202 ã Rodovia do Sol percorrendo o trajeto Vila Bethânia (Viana) - Rio M~

rinho (Cariacica) - Vale Encantado - Araçás (Vila Velha), que corresponde
aproximadamente ao limite de ocupação sul do Aglomerado nos próximos anos.
Conecta-se ortogonal mente com a arterial N-S de Cariacica, a Arterial do
Rio Marinho e a Estrada de acesso ao Porto de Capuaba, complementando a
malha integrada de vias rápidas. Constitui-se em alternativa de vazao
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para o litoral sul do setor urbano chamado Grande Cobilândia (Cobilândia,
Marilândia, Rio Marinho e Vale Encantado) e dos bairros ao sul de Cariacl
ca. Na reserva de dominio serã previsto padrão AP-l, para ampliação na
consolidação. No trecho do bairro Vale Encantando o padrão serã AS-2.

- Arteria Z do Rio Marinho

o canal do Rio Marinho e constituido por dois diques laterais que podem
ser utilizados para a implantação de uma via rãpida N-S. Essa via perml
tiria o acesso ao Centro de Vitória dos bairros Cobilândia, Rio Marinho
e Vale Encantado, e dos bairros ao sul de Cariacica, alem de viabilizar
a ocupação mais ao sul de ambos os municipios. Permitiria tambem a lig~

ção.do Centro com o litoral e com a BR10l/262, atraves das vias do Anel
Viãrio da Grande Vitória, constituindo-se em alternativa para desafogar
as rodovias Carlos Lindenberg e BR 101 no seu trecho inicial. Via no p~

drão AS-l, margeando o Canal.

- Estrada para Capuaba

O prolongamento ao sul da estrada que dã acesso ao Porto Internacional de
Capuaba conectando-a com as vias do Anel Viãrio da Grande Vitória possl
bilitaria a ligação deste com o sistema rodoviãrio interestadual consti
tuido pelas BR 101 (Rio de Janeiro e Salvador) e BR 262 (Belo Horizonte)
e ao sistema 1itorâneo (Rodovi a do Sole Tercei ra Pon te) . Vi abi 1i zari a
tambem a ocupação da parte sudeste da Bacia do Aribiri, colocando-a emco~

tacto com a Estrada Jerônimo Monteiro e a Rodovia Carlos Lindenberg. Con~

titui-se, por outro lado, em alternativa de acesso dos veiculas provenie~

tes destas (Vitória e São Torquato) ã Rodovia do Sol sem passar pelas
ãreas mais densas de Vila Velha. Recomenda-se o padrão AS-2 no trecho e
xistente do Porto ã Rodovia, onde intercepta em desnivel, e AS-l em sua
continuidade ao sul.
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- Ligação Santa Inês-Itaparica

A articulação das vias dos diversos bairros possibilitou a obtenção de
uma salda da Glõria e Aribiri e da Rodovia Carlos Lindenberg para a Rod~

via do Sol sem passar pela ~rea Central de Vila Velha, que faz com que ela
seja hoje muito utilizada. Com a implantação das outras alternativas esse
fluxo deverã sofrer leve redução, porem a função de ligação dos diversos
bairros caudatõrios ã ãrea mais comercial do Municlpio deverã se amplia~

Deverã por isso ser melhorada, levada ao padrão AS-2, aperfeiçoando seu
traçado, sofrendo alargamento e dispondo de canteiro central para prote
ção aos pedestres. Necessidade de nlvel prioritãrio, pelas situações de
conflito que hoje apresenta.

- Sis tema da Rodovia do Soll

A Rodovia do Sol, acesso aios balneãrios do sul do Estado, inicia-se nas
vias urbanas da ~rea Central de Vila Velha e, apesar das melhorias recen
tes, ainda não apresenta condições satisfatõrias de segurança para velcu
los e pedestres. Com a implantação da Terceira Ponte essa situação dev~

ra se agravar, e para evitar isso propõe-se o seu desdobramento em um b~

nãrio constituldo pela Rodovia do Sol/Rua Antônio Athayde, em um sentido,
e pela Luciano das Neves/Santa Leopoldina, em outro, ate as ãreas menos
povoadas onde encontra a Arterial que vem do Vale Encantado, em padrão
CO-3, utilizando 3 pistas de rolamento e uma de estacionamento em cada
sentido. Serã necessãriaa implantação de um pequeno trecho para ligar
a Rua Professor Carneiro Setubal ã Rua Antônio Athayde e conectar com o
Anel da Terceira Ponte, transformando o trecho desativado em cul de saco

- Anel da Terceira Ponte

o projeto da Terceira Ponte prevê a sua descida ao nível do chão junto a
Avenida Chanpagnat, movimentada via comercial e de acesso a Praia da Cos
ta. Reitera-se a posição de recomendação de revisão do projeto, a fim de
permitir sua passagem em desnlvel por sobre a Avenida Champagnat, descen
do na Avenida Carioca, ladeando o Canal da Costa. A partir daí seguiria
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em nivel ainda lindeira ã vala, contornando ate encontrar-se com a Rodo
via Carlos Lindenberg na GlÕria. Constituiria um anel que coletaria to
do o fluxo que, proveniente das rodovias Carlos Lindenberg e Rodovia do
Sol, demandarão a Terceira Ponte e a Praia da Costa evitando sua passagem
pela 1\rea Central de Vila Velha que seria assim preservada desse carreg~

mento. Via de padrão AS-l marginal ao canal.

-Avenida Champagnat/Rua Sete de Setembro

A Avenida Jerônimo Monteiro e a Avenida Champagnat a partir da Glória dão
continuidade ã Carlos Linàenberg, atravessam a 1\rea Central de Vila Velha
e dão acesso ã area mais movimentada da Praia da Costa. Têm, portanto,
função mista de acesso, passagem, via central e via turistica. Têm tra
fego intensa de veiculos, pedestres e estacionamentos, em permanente con
flito e insegurança. Recomenda-se a complementação de seu alargamento e
a dotação de canteiro central) em padrão AS-2. Em etapq posterior o traf~

go de automóveis poderia ser desviado para as ruas Sete de Setembro e
Castelo Branco (ou Henrique Moscoso, se a Terceira Ponte fôr elevada) me
lhoradas, e passando utilizar a Av. Champagnat e Jerônimo Monteiro exclu
sivamente para ônibus em calhas apropriadas e liberando o restante para
pedestres e mobiliario urbano, na forma de calçadão. A Rua Sete de Setem
bro interrompe-se na altura do Colegio Marista, e nesse trecho o trafego
de veiculos deveria seguir pela Antônio Athayde ate a Av. Champagnat ou
a Henrique Moscoso, seguindo então ate a Praia da Costa.

COLETORAS:

- Rua Lúcia Bacelar/Rua Desembargador Augusto Botelho

Essas vias, paralelas ã Praia da Costa, se constituem em alternativas da
Av. Gil Veloso, permitindo que esta seja utilizada em sua totalidade para
eventos festivos, civicos ou turisticos. Padrão CO-4 na Lucia Bacelar
e CO-3 na Desembargador Augusto Botelho.
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- Rua Castelo Branco

t a alternativa para desafogar a Av. Champagnat da qual e paralela no tra
fego de passagem Praia da Costa-Glória. Oferece condições de melhoria
para o padrão CO-3. Outra alternativa e a Rua Henrique Moscoso, caso o
nivel da ponte seja elevado conforme recomendação. Deverão então ter seu
greide elevado a partir da rua Luiza Grinalda, onde tem uma depressão, e
ser dotada de ponte sobre o Canal da Costa.

- Avenida Gil Veloso

Esta avenida, via praiana do trecho mais turistico do Municipio, possui
bom perfil transversal porem lamentavel condiç~ de piso na maioria dos
trechos. As recomendações são de carater de tratamento urbanistico, ade
quando-a ã sua função de via de lazer e ainda permitir eventos civic~,fe~

tivos, turisticos e lúdicos: asfaltamento, passeios largos, estacionamen
tos, locais para treilers comerciais, arborização lateral, bancos, sanit~

rios, quiosques, postos policiais, locais de exposições e de manifest~

ções. As velocidades de uso serão necessariamente baixas, e os trafegos
de passagem deverão se fazer pela rua Desembargador Augusto Botelho e p~

la Avenida Vitória, que lhe são paralelas.

- Rua Luciano das Neves/Rua Antônio Athayde

Essas ruas, que têm padrão suficiente (A), são prolongamento do sistema
da Rodovia do Sol, passando pelo Centro e dando acesso ã Prainha, onde es
ta localizado o Terminal Aquaviario Integrado. São, portanto, vias ali
mentadoras do sistema aquaviario, atraves das quais convergem as viagens
de Itapoã, Boa Vista, Itaparica e Coqueiral.

-Avenida Vitória

Esta avenida possui bom gabarito e tem sido mesmo utilizada como opção p~

ra o acesso do Centro aos bairros da Praia da Costa. Todavia não tem
solução de continuidade e quanto a gabaritos, pisos, iluminação e drena
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gemo t necessaria sua melhoria em CO-3 para que possa cumprir a função
de penetração a Itapoã e Conjunto Militar, e ainda ser alternativa para
a Gil Veloso.

- Rua Resp~endor/Rua Dr. Jair Andrade

A melhoria das ruas Resplendor (CO-4) e Dr. Jair Andrade (CO-3) permitira
que estas desempenham a função de acesso dos conjuntos Militar e Itapoã
ã praia (Gil Veloso) e ã Prof. Carneiro Setubal (Rodovia do Sol), alem de
permitir o acesso direto do Centro, Glória e Divino Espírito Santo alta
poã. Alem disso, se constituem em corredores de atividades vicinais ra
zoavelmente equipados.

- Av. Cristóvão Co~ombo/Rua A~an Kardek

Esta via permite a ligação da area comercial da Glória com a da Av. Lucia
no das Neves e ainda a Itapoã, servindo ã população de baixa renda do
bairro Divino Espírito Santo. Apesar de ter bom estado, sua melhoria
(CO-3) atraves de drenagem, retificações e alargamentos permitiriam eli
minar alguns pontos de estrangulamento.

- Rua Maranhão e Tomás Gonzaga/Rua Go~facos e Avenida Capixaba

o bairro Soteco, situado em area de baixio, não possui via transitavel de
condições satisfatórias, sendo por isso de difícil acesso e mal servido
por transporte coletivo. A melhoria das ruas Maranhão/Tomas Gonzaga
(CO-4) e Av. Capixaba/R. Golfacos (CO-4) dando acesso ã Avenida Ministro
Salgado Filho e ao Anel Viario da Terceira Ponte permitiria sua ligação
a areas comerciais e ao Centro de Vila Velha.

- Rua Araribóia

Esta rua, de bom estado no trecho inicial, sofre interrupção na Ilha dos
Ayres próximo ao Canal. Sua ligação com o Anel da Terceira Ponte (CO-4)
permitiria o acesso de Soteco/Divino/Ilha dos Ayres ao Centro de Vila Ve
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lha. Essa função seria desempenhada pela Rua Cabo Ailson Simões ou pela
Rua Presidente Lima porem a ligação, por area densamente ocupada, demanda
ria desapropriações excessivas.

- Rua Monteiro Lobato

Essa via se constitui no principal acesso aos conjuntos Boa Vista I e 11.
Propõe-se sua melhoria (CO-4) e sua continuidade ate a rua Ibiraçu, o
que permitiria o acesso dos bairros Glõria, Soteco e Boa Vista a Itapar.:!..
ca. Deve-se prever sua utilização como corredor de comercio vicinal nos
conjuntos Boa Vista (CO-3).

- Avenida Ministro Salgado Filho

Esta via, apesar de possuir bom gabarito (20m de domlnio) e pouco utiliz~

da, pelas mãs condições de trãfego. Propõe-se a melhoria da drenagem,
pavimentação, iluminação e meio-fios, e ainda sua articulação com a Art~

rial Braga Ribeiro por trevo em nlvel, com o que se constituirã em lig~

ção dos conjuntos e bairros do sul (Santa t~ônica, Coqueiral, Vila Nova,
Cocal, Boa Vista) ã ãrea comercial da GlÕria. Poderã ainda constituir-se
em corredor de expansão do comercio da Glõria, para o que deve-se prever
legislação urbanlstica adequada, e em via alimentadora do aquaviãrio da
Glõria, sendo necessãrionesse caso prever estação de transbordo na sua
conexao com a Rodovia Carlos Lindenberg.

- Marginal do Canal da Costa

A implantação dos conjuntos Coqueiral I, 11 e 111, totalizando 15 mil uni
dades, e ainda do Boa Vista 11 teve como consequência a implantação de
vias lindeiras ao Canal da Costa, que todavia atualmente não têm conti
nui~ade, constituindo-se em via local. Sua constituição (CO-l) e sua ar
ticulação com a Av. Coqueiral e com o sistema Luciano das Neves/Antônio ~

thayde e ainda ã Arterial Cobilândia-rtaparica tiraria esses conjuntos
do isolamento atual, articulando-os com a Rodovia do Sol, com o Centro de
Vila Velha e com Vitõria/Cariacica/BR-10l/262, respectivamente, alem de
ser o corredor estruturante desses conjuntos.
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- Marginal do Canal Guaranhuns

A ãrea lindeira ao canal de Guaranhuns €i prioritaria para a instalação
de novos conjuntos, após a realização de sua drenagem e aterro. Sua pr~

visão permitirã no futuro que os conjuntos sejam dotados de eixo estrutu
rante e coletor (CO-l), atraves de sua articulação com a Av. Coqueiral
(Centro de Vila Velha) e com a Arterial Vale Encantado-Rodovia do Sol. Se
rã cortada pela ligação Novo Mexico-Itaparica, tendo acesso tambem a
esses bairros.

- Ligação Novo México-Itaparica

Os conjuntos Araçãs, Guaranhus, Novo Mexico e Jardim Asteca atualmente não
dispõem de acesso fãcil ao mar. Na implantação dos conjuntos Ilha dos
Bentos e Coqueiral lI! deverão ser previstas vias que, articuladas, con
figurarão a ligação Novo Mexico-Itaparica (CO-3), iniciando-se na Rua
Leila Diniz e articulando-se com a Rodovia do Sol na rua Itagaraçã.

- Rua Sérgio Cardoso

Esta via tem previsão anterior, estando implantados seus trechos nos con
juntos Araçãs, Guaranhuns, Novo Mexico e Colorado, com amplo gabarito
(20m de dominio). Recomenda-se sua consolidação e melhoria (CO-2), de
modo a constituir corredor de vazão desses bairros. Em seu trecho final
articula-se com a Arterial Cobilândia-Itaparica, quando deverã ter ade
quadas sinalizações para evitar conflitos.

- Rua Cravo

Essa rua, jã hoje bastante utilizada, ao conectar a Vitória Regia com a
Sergio Cardoso, permitirã (CO-3) a inter-ligação dos bairros Ibes, Guada
lajara, Santos Dumont, Colorado, Vila Nova, Santa Mônica, Coqueiral e

Itaparica.
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- Avenida Vitória Régia

Essa via e estruturadora e coletora dos conjuntos Novo Mexico, Jardim As
teca, Colorado, Santos Dumont e Guadalajara, dirigindo suas viagens para
a Rodovia Carlos Lindenberg e ao comercio e equipamentos do Ibes. Deverã
ter tratamento especial, (CO-2) alargando diversos trechos, recebendo
canteiros centrais, sinalizações, canalizações, etc., sendo prolongada ate
a Arterial Vale Encantado-Rodovia do Sol para servir aos novos bairrosque
se implantarão nessa ãrea. Deverão ser tomados cuidados nas intersecções
com a Arterial Cobilândia-Itaparica e com a Rua Cravo, assim como com as
ruas Leila Diniz e Padre Manoel.

- Rua Guajarás/Rua Padre Manoel

Essa rua deverã ser aterrada e implantada em seu trecho final (CO-4), e
melhorada em todo o trecho, a fim de, com a rua Guajarãs, permitir o ace~

so de Santos Dumont e Guadalajara ã Ministro Salgado Filho e a Golfacos,
acessos ao Terminal Glória e ao Centro de Vila Velha.

- Rua Olegário Mariano

Via a ser melhorada (CO-4) a fim de permitir a ligação da Ministro Salg~

do Filho com a Arterial Braga Ribeiro (Santa Inês-Itaparica).

- Rua Santa Polônia

Essa via se constitui em alternativa para dar continuidade ao trãfego da
Avenida Vitória Regia permitindo o acesso ã Carlos Lindenberg sem passar
pela ãrea comercial do Ibes (CO-4). Tem como alternativa sua continuida
de pela Rua Padre Anchieta, concordando com a rua Roberto Bezerra ao cru

zar a Carlos Lindenberg.

- Rua Nelson Monteiro

Passagem dos coletivos provenientes dos conjuntos Santos Dumont, Colora
do, Jardim Asteca, Novo Mexico, Guaranhuns e Araçãs dando acesso ao comer
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cio e aos equipamentos do Ibes, deverâ ser melhorada (CO-3), alargada e
sinalizada a fim de dar condições de cumprir essa função. A legislação
deverâ proibir de imediato novas edificações no alinhamento.

_. Rua Kennedy

O conjunto do Ibes foi projetado na decada de cinquenta quando a ârea era
ainda despovoada, e possui desenho urbano fechado. Bem dotado de comer
cio, serviços e equipamentos pub1icos, se constitui hoje em centro de
bairros, porem a dificuldade de acesso prejudica o desempenho dessa fun
ção. Recomenda-se o prolongamento da Rua Kennedy (LO-3) de maneira a
permitir o acesso pela arterial Rui Braga Ribeiro e ao bairro Santa Inês.

-Avenida Nossa Senhora da Penha

Avenida principal de acesso ao lhes, possui bom gabarito (22m) e pista
dupla, podendo ser mantida nas condições atuais com melhor sinalização.
No seu cruzamento com a Carlos Lindenberg poderâ vir a abrigar uma esta
ção de transbordo, a ser estudada, e deverâ ser concordada geometricame~

te com a Rua Roberto Bezerra, que dâ acesso ao bairro Aribiri e ao termi
na1 aquaviârio da Gloria. Recomenda-se a preservação do lote vazio si
tuado em seu final para a consolidação. desses projetos.

-Rua Joaquim Ribeiro/Rua Santa Terezinha

de
serem

de li
(ver

utiliza

São as ruas comerciais do bairro da Gloria e cumprem ainda a função
gaçao das a1imentadoras Cristovão Colombo e Ministro Salgado Filho
item) com o terminal aquaviârio da Gloria. Recomenda-se a sua
ção em binârio de mãos unicas (CO-4) na ârea comercial e ainda a pavime~

tação das paralelas ã Jerônimo Monteiro e Carlos Lindenberg para
utilizadas como alças de retorno. No trecho da Gloria ao terminal,
mão dupla, deverâ ser CO-3.
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- Contorno de são Vicente

Os ônibus que trafegam pela Jerônimo Monteiro no sentido Paul-Vila Velha
teriam que fazer retorno pela Carlos Lindenberg para ter acesso ao Termi
nal Aquaviãrio da Gloria. A melhoria das vielas existentes e a implant~

çao de pequeno trecho (CO-4) contornando o morro de são Vicente permitl
ria o acesso direto dos coletivos provenientes dos conjuntos (Araçãs, GU~

ranhuns. Novo México, Santos Dumont, Colorado, Guadalajara, Ibes) e ainda
dos bairros Ataide e Aribiri ao Terminal, reduzindo o percurso em mais
de dez minutos.

- Rua são Luiz

Via antiga estruturante do bairro Aribiri, tem hoje condições
trãfego, não dispondo de pavimentação na maioria do percurso.
da-se sua melhoria (CO-4) elevado seu greide e sua drenagem.

- Rua Roberto Bezerra/Rua União

ruins de
Recomen

Vias de acesso ao bairro Aribiri e de continuidade da alimentadora dos
conjuntos ao Terminal Aquaviãrio da Gloria e ã Estrada Jerônimo Monteiro.
Deverã ser melhorada (CO-3) para ter condições de cumprir essas funçôes,
e ainda retificada para concordar com a Av. Nossa Senhora da Penha, no
Ibes. Se alargada em seu trecho final, poderã constituir-se em opçao p~

ra o acesso aos conjuntos, articulada com a Rua Padre Anchieta, passando
por fora do Ibes.

- Rua Presidente Valadares/Rua Eucl{des da Cunha

Ruas que servem ao bairro Ataide dando acesso ã Estrada Jerônimo Montei
ro, tem forte estrangulamento em seu trecho final (7m de domTnio). Reco
menda-se o prolongamento da Presidente Valadares por sobre as valas até
a Jerônimo Monteiro, constituindo-se com a Euclides da Cunha em binãrio
nesse trecho (CO-4). A Presidente Vargas necessita ainda de melhoria do
greide e ser dotada de meio-fios e drenagem (CO-3).
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- Estrada Antiga para Vila Velha

Esta ligação viãria parte de são Torquato com o nome de Cesar Alcurre,
passa por Alvorada, Alecrim e Santa Rita como Ana Bernardes e em Ataide
e Aribiri adquire o nome original de Estrada Antiga. Funcionando na rea
lidade como soma de vias locais, tem aspecto heterog~nio em seus diversos
trechos, indo de asfaltada e iluminada até trechos em leito natural alag~

diços e intransitãveis,com larguras variando entre 14m até 7m de faixa
de dominio, havendo em São Torquato passagem sob a via férrea com 3m e
altura insuficiente. Considerando o serviço que poderia prestar como co
letoria dos diversos bairros que lhe são caudatõrios, além de se consti
tuir em alternativa de ligação Vitõria-Vila Velha paralela ã Carlos Lin
denberg e Jerônimo Monteiro, recomenda-se em carãter prioritãrio a sua
melhoria em todo percurso, abrindo a passagem sob a ferrovia de modo a
permitir a passagem de ônibus (a linha Alvorada dã uma grande volta de
vida ao obstãculo), alargando-a e elevando-a no trecho de São Torquato,
dando condições em Alvorada, Alecrim e Santa Rita (CO-3), elevando o
grei de, drenando eü,a1argando na subi da de Santa Rita, (CO-3) impl antando
e alinhando em Atalde, e melhorando em Aribiri (CO-3). O anteprojeto de
melhoria da via encontra-se em anexo.

- Rua Ernesto Guimarães

t a rua que percorre o dique de Santa Rita, paralela ao canal, atendendo
ã popul ação de Santa Rita e da Il ha, pai s as outras vi as do bairro fi cam
praticamente intransitãveis em dias de chuva. Propõe-se a sua melhoria
(CO-4 com passeio de um sõ lado) e seu prolongamento até a Ilha da Concei
ção por aterro, onde continuaria pela rua que termina na pedra e desem
bocaria na Jerônimo Monteiro, integrando os bairros Santa Rita, Ilha da
Conceição, Capuaba e Pedra do Buzio. Recomenda-se sua inclusão no Proj~

to Especial CPM/BIRD.

- Rua são Judas Tadeu/Rua Paulo Neves

As ruas de Santa Rita, implantadas em aterro sobre o mangue ou sobre o
lixo, tornam-se intransitãveis em boa parte do tempo, obrigando a popul~
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ção a caminhar ate a rua Ana Bernardes. Recomenda-se a melhoria de con
dições dessas vias (CO-4) a fim de permitir a penetração de velculos no
bairro~ para atendimento mlnimo de entregas~ saude e segurança. As ruas
Leopoldo Temperanel e são Lucas~ no mesmo bairro~ serão desdobradas~ por
passarem a abrigar galerias de águas pluviais de ate 2,60m de secção. Re
comenda-se seu realinhamento para permitir, alem da galeria, duas pistas
de rolamento de 3m cada e o passeio de pedestres.

- Rua João Bezerra

Via proposta no Projeto Especial CPM/BIRD, como de melhoria urbana em San
ta Rita~ permite, como a Ernesto Guimarães, a integração de bairros de
Santa Rita, interligando Alecrim a Pedra do Buzio. A João Bezerra e bas
tante estrangulada, e seu acesso ã Jerônimo Monteiro inseguro; esses lteffi
deverão ser melhorados mediante alargamento (LO-3). O trecho a ser im
plantado ate o Alecrim poderá ser em CO-4, e na conflu~ncia com a Estrada
Antiga o trânsito sera em mao unica, em binario com o acesso ao hospital
e ã Rua Tr~s Irmãos.

- Rua Três Irmãos/Rua da Lage/Rua são Xavier

Esse conjunto de ruas tem a função de coletora do conjunto de bairros que
compõe a Vila Garrido~ unindo ainda Paul/Vila Batista ã Estrada Antiga/
Hospital Evangelico~ no Alecrim. Apesar de asfaltada, apresenta-se he
terog~nea~ variando na largura, greide e curvas acentuadas, drenage~ mei~

-fios e passeios nem sempre existentes. Como via principal e estruturan
te de amplo setor urbano, recomenda-se sua regularização (CO-4), de modo
a ter condições de cumprir sua função.

- Rua Nova/Rua Antônio Farias/Rua Sebastião Caiba

Vila Garrido e cortada por um acentuado talvegue, que isola parte do bai~

ro. A articulação dessas vias (LO-3) e a eliminação da pedra situada
na Sebastião Gaiba, que impossibilita sua continuidade possibilitariam o

acesso a essa parte do bairro. r proposta a sua melhoria e a das vielas
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que sobem o morro para permitir a coleta de lixo nas areas mais acima.

- Rua Antônio Arantes/Rua Carneiro

são as ruas de circulação interna ao bairro Ilha das Flores, por onde pas
sa o coletivo. Apresenta condições irregulares de alinhamento, grei de,
e pavimentação na rua Otãvio Carneiro, a qual deverã ser melhorada nes
ses itens (CO-4), inclusive dando condições de manobra aos ônibus que têm
seu ponto final na esquina da Rua Félix Carneiro. A partir dai a via e
quase intransitãvel, sendo necessãrio o desbate da pedra a fim de dar con
dições de acesso a Estrada de Capuaba, hoje realizada em condições pr~

cãrias. A rua Antonio Arantes tem possibilidade de ser prolongada ate
Ataide (Vila Guilhermina), abrindo nova opção de acesso e interligando os
bairros (CO-4), por sobre o braço de mangue que contorna a Ilha.

- Rua das Ped:rus

Essa rua se constitui hoje no unico acesso ã Ilha das Flores, porem apr~

senta largura insuficiente (5m) e edificações de porte de ambos os lados.
Recomenda-se a abertura de outra via de acesso mais adiante, (LO-3), onde
são disponiveis lotes vazios para sua passagem, de modo a constituir bin~

rio. A realização do ante-projeto dessa via nesse estudo foi impossibil.:!..
tada pela não permissão pelos proprietãrios de realização do levantame.!!.
tos topogrãfico, porem sua viabilização e prioritãria e a desapropriação
imediata dos referidos lotes e recomendãvel.

- Rua Xalope/Rua Niquelândia/Rua Costa Sena

São ruas de acesso e circulação ro morro Atalaia, onde estã localizado o
bairro Vila Guilhermina, cujas condições de circulação devem ser garant.:!..
das (CO-4).

- Rua C. E. Silva/Rua Gama/Rua Bernardo Monteiro/Rua Humberto Piacente

o Morro de Argolas tem, em sua parte alta, numerosa população sem acesso
de veiculos de maior porte. A implantação de ligação com os bairros são
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Torquato, Argolas e Paul e posslvel (LO-3) com um mlnimo de condições, e
para tanto recomenda-se a reserva das faixas de domlnio para as retifica
çôes que se farão necessãrias. Essa via permitiria o acesso ã area e se
ria alternativa emergencial da Rua da Estação, arterial que dã continuida
de ã Jerônimo Monteiro.

- Rua Francisco Lacerda de Aguiar

Por essa via corre uma vala que reduz a sua utilização. Quando
realizadas as obras de melhoria no sistema de saneamento do bairro
Torquato essa via poderâ ser melhor aproveitada (CO-3), para se
tuir em via de passagem do bairro.

forem
São

consti

- Rua Sargento Valdomiro/Rua são Pedro/Rua Tapuia

As ruas internas de são Torquato são de dificil circulação, desalinhadas,
heterogêneas, de passeio irregular. Recomenda-se sua melhoria, definindo
novos alinhamentos, passeios, estacionamentos e rolamentos (CO-4), pois
esse bairro abriga intensa atividade comercial de alcance regional.

- Avenida Pedro Gonçalves

Nessa via, conhecida como Quarta Avenida, estão se localizando numerosas
atividades de prestação de serviços do ramo auto mobilistico, como desdo
bramento daqueles localizados em são Torquato, alem de algum comercio li
gado ã construção civil. Deve ser melhorada particularmente quanto ã dre
nagem, atraves da elevação de seu nlvel e melhoria das valas (CO-3).

- Terceira Avenida

Essa via, atualmente de uso residencial, se constitui na ligação da area
de serviços da Quarta Avenida em Cobi com a ãrea de comercio de Cobilân
dia, e deverâ abrigar atividades de comercio e serviços no desdobramento
das anteriores. Essa via tambem deverâ ser melhorada (CO-3) elevando seu

grei de.
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- Avenida João Gonçalves

r a rua de penetração de Cobilândia, e ainda de Rio Marinho e Vale Encan
tado. r asfaltada com bom piso e boa iluminação, circulando por ela di
versas linhas de ônibus. Deverâ ter um adensamento de comércio e servi
ços, se forem melhoradas as condições: elevação do grei de, melhoria das
valas, dotação de passeios (CO-2).

- Nona Avenida

Via de ligação de Cobilândia com Jardim Marilândia, tem gabarito (20m) s~

ficiente para ter incentivada a localização de comércio e serviços de bai.!:.
ros, atendendo a Cobilândia e Marilândia, e ainda Rio Marinho e Vale En
cantado. Para tanto, serâ necessâria a sua melhoria (CO-2) dotando-a de
passeios, estacionamentos e ainda canteiro central para proteção aos p~

destres. Seu prolongamento, constitui em binârio com o final da Oitava
Avenida (CO-3), em acesso ã Arterial do Rio Marinho.

- Rua Japeri

Prolongamento da Terceira Avenida (cujo trecho final é alagado), desemb~

ca na Nona, constituindo-se em uma das vias estruturantes do bairro (CO-3).

- Rua Papa João XXIII/Rua Recreio

Atu~ eixo longitudinal do bairro, ligação por onde circulam os coletivos
para Vale Encantado e Rio Marinho. Apresenta condições razoâveis por
ter sido pavimentada recentemente, porém recomenda-se sua melhoria defin~

tiva (CO-3), elevando-a acima do n;vel de influência da maré, compatib~

lizando-a com a vala que lhe é longitudinal. Devem ser previstos o seu
alargamento e os recuos necessârios ã execução do trevo na sua intersec
ção com a Arterial Itaparica-Cobilândia-CEASA.

- Rua Desengano

Antigo caminho rural que atualmente cumpre a função de acesso aos bairros
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Rio Marinho e Vale Encantado. Comprimida entre o casario e o barranco,
apresenta larguras de at~ 6m, que se constitui em estrangulamento. Serã
necessaria a definição de novo recuo (CO-3), e a realização de drenagem
e melhoria da pavimentação.

-Rua Piracicaba

Principal rua de Jardim Marilândia, que recebeu recentemente obras de
acesso ã Rodovia Carlos Lindenberg, o que virã a incentivar o seu comer
cio. t bastante estreita (11m), e por isso recom nda-se dar-lhe novo a
linhamento a fim de comportar a demanda futura (C -3), alem do levantame~

to do seu nivel para eliminar os alagamentos cons antes que o correm at~

almente. Seu trecho inicial e final (CO-3) fazem parte do Anel de Grande
Cobilândia defi~idopela PMVV.

- Primeira Avenida/Rua Oito/Rua Dez de Abril

Trecho inicial do AnelViãrio da Grande Cobilândia definido pela PMVV cu
jo ante-projeto e apresentado em anexo (CO-4), procura dar condições de
trafego mais ao interior do bairro Marilândia, muito baixo, em que poucas
ruas permitem a circulação de veiculos.

- Segundo Trecho do Anel Viário de Cobilândia

Vai da Rua Piracicaba, em Jardim Marilândia, ate o Bairro Vale Encantado,
na Rua ~guia Branca. Atravessando a ruas ainda desocupadas, em seu tre
cho inicial e baixo, onde deverã sofrer elevação de nivel, atravessa a
vala do Rio Aribiri e atinge então areas mais altas, ja na restinga do
Vale Encantado (CO-3). Na altura da rua Demetrio Ribeiro deverã ser
prevista a intersecção com a Arterial Cobilândia-Itaparica.

- Terceiro Trecho do Anel Viário

Esse trecho inicia-se em Vale Encantado e segue ate a entrada do bairro
Rio Marinho, trecho em que hoje esta em leito natural. Deverã ser feita
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a melhoria de traçado, correção de grei de, drenagem, pavimentação e ilum~

nação (CO-3). A partir dai, atravessa o bairro pelas ruas Novo Brasil
e Hugo Chagas, que são pavimentadas em paraleleplpedo sem meio-fios e
sem drenagem, devendo ser melhorada para CO-4. Desce então pela Rua De
pendência e sai do bairro pela Rua Marilândia, encontrando o trecho ante
rior e criando assim nova opção de acesso. Esse trecho se encontra emlei
to natural de trânsito interrompido em dias de chuva, e deverã receber
melhoria em CO-4. O trecho, assim como o anterior, são apresentados em
ante-projeto em anexo.

-Rua 13 de Maio

Essa via estabelece ligação entre o Anel Viãrio da Grande Cobilândia com
a Rua Recreio, unindo as duas vias de acesso a Rio Marinho e Vale Encanta
do. Atualmente em leito natural lançado sobre ãrea alagadiça, deverã
receber padrão CO-4 de implantação.

- Rua Maria do Amor Divino

Os bairros Alecrim, Santa Rita, Vila Garrido e Vila Batista tem acesso
apenas pelo bairro Alvorada, em via de condições diflceis. A implantação
dessa via, apresentada em ante-projeto no Anexo, (CO-4), criaria alterna
tiva de acesso e atenderia ã população dessa ãrea. Constitui-se, por
outro lado, no trecho inicial da Santa Rita-Vale Encantado.

- Coletora Santa Rita-Vale Encantado

A prevlsao de faixa de dominio de 23m na Lei de Parcelamento do Solo g~

rantirã, quando da ocupação dessa ãrea ã leste de Jardim Marilândia, o
espaço para a implantação de uma via conectada com a Rodovia Carlos Lin
denberg e ainda com as arteriais Cobilãndia-Itaparica e Vale Enca~tado-Ro

dovia do Sol.

- Rua Augusto dos Anjos

O bairro Planalto ~ isolado dos outros, e tem apenas um acesso a Carlos
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Lindenberg. O prolongamento da Rua Augusto dos Anjos, atualmente parcial
mente transitavel (CO-4) estabelecera a ligação do Bairro Planalto com A
lecrim e Santa Rita, dando acesso ao comercio da rua Ana Bernardes.

- Rua Felicidade Siqueira

Essa via une a Estrada Antiga ã Rodovia Carlos Lindenberg, atendendo ao
bairro Alvorada. Com a sua drenagem atraves da execução da galeria que
lhe e longitudinal, podera ser dotada de vias marginais (2 ~ LO-4) e pe~

mitir a circulação que hoje se faz precariamente. Ante-projeto apresent~

do no anexo.

- Rua Ernesto Canal

Essa via une são Torquato ã Carlos Lindenberg, atendendo os bairros Cobi,
Bosque e Alvorada, e se constitui em alternativa ã Rodovia, se melhorada
a Estrada Antiga (ver item). Devera ter padrão CO-3 com a definição dos
alinhamentos. A Rua Itaboca, em seu final, que lhe articula com Cobilãn
dia devera tambem ser melhorada (CO-4).

- Rua Quatro/Rua Francisco Guimarães

Ligação da Ernesto Canal ã Carlos Lindenbe
esse conjunto de vias apresenta-se irregul
vendo ser melhorada (LO-3) para atendimento

atendendo ao morro de Cobi,
e de utilização dificil, de

ao bairro.
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8.31 - BACIA DO RIO ARIBIRI - SISTEMA VIÃRIO BÃSICO
FUNÇAO E CATEGORIZAÇAO DAS VIAS PROPOSTAS
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CO
CO

AS

CO
CO
CO
CO

AS
AS
AS
AP(l)
AS
AS

AP
AP
AP

NO~1E DAS VIAS

Estrada Jerônimo Mon
tei ro
Rod. Ca rl os Li ndenberg ~--Cl-~--ID~------- o----~-----()-,-"--------­

Cobilândia-Itaparica
Vale Encatado-Rodovia
do Sol
Rio r~arinho

Estrada p/Capuaba
S. Inês- Itapari ca
Sistema Rod. do Sol
Ane 1 da 3~ Pon te
Av. Champagnat e Rua
Sete de Setembro
Lucia Bacelar e Des.
Augusto Botelho
Castelo Branco
Gil Veloso
Avenida Vitória
Luciano das Neves e
Antônio Athayde
Resplendor
Jair Andrade
Cristóvão Colombo
e Alan Kardec

LIGAÇÕES
ATENDH1ENTO

o
z:;::

w ........
Vl"-l
VlO
wa.
o::: o
wo:::

-----------11--1--z:w
~ :2::

I,
t

*Terminais, areas turísticas, portos, distritos industriais, etc.
(1) Vias CO em mão unica.
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Desengano
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B.31 - BACIA DO RIO ARIBIRI - SISTE~~ VI~RIO BÃSICO
FUNÇAO ECATEGORIZAÇAO DAS VIAS PROPOSTAS

NO~lE DAS VIAS

FUNÇÕES
LIGAÇÕES
ATENDI~1ENTO

Primeira Avenida, rua
Oito e rua Dez de Abril
Anel Viãrio Cobilândia·-+~············· + ;····················+···············~I.~···'

Segundo Trecho
Anel Viãrio Cobilândia······,·············;···········T···········...
Terceiro Trecho
Rua 13 de Ma io
Maria do Amor Divino
Santa Rita - Vale En
cantado
Augusto dos Anjos
Felicidade Siqueira
Ernes to Canal

Rua Quatro e Francisco
Guimarães
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